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A Verdade , a só nnica Verdade 
Soube inspirar-me o canto. 

Verdade foi mea Nume ; e até Verdade 
CSantei em meus amores. 

FiL. Elis. 
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I HOR que o coração me imba- 
l laste no teu berço de rosas ! . . 
i Oh! porque não permittiste 
% que fosse etertio esse dormir , 
I affagado pelos sonhos mais fe- 
I lizes da minha vida ! . . — Mi- 
1 sero !.. Nada me resta da pas- 
sada gloria. . . Dada ! nem sequer lembrança 
consoladora' que me conforte o espirito cabi- 
do no deserto do .existir ! So desesperança e 
mágoas... — e mágoas que me correm uma 
' a uma todas as fibras do coração ,' de que 
&8 Tezes se desprende um som triste e des^ 
fallecido, como o da harpa melanchoUca que 
exprime saudades — o meu gemer 1 — Amor ! . . 



que . vieste - fa2«p^ á terrur ^ se^ o ^« tm- cen-tam» 
bem se cobre de nuveos carregadas, e lhe 
cruzam tufôes e raiofit!...^ Ai! quem é 
o louco que pôde coufiar em ti, se no e»^ 
vair rápido de cby meras nos levas, o .coração 
d'ÍQCOQtro á pedra d'um sepulchro, gottejándo 
soro de vida sobre a terra muda e fria 1 ! • • 
Feliz o píncaro da serra que te não conhece, 
e a imagem inanimada do homem por cujos 
lábios não roça a tua esponja de fel ! Mas o 
que vive e tem coração í!.. Esse... fadou- 
Ihe penas quem lhe deu a necessidade do sen- 
tir I — Ah I sim : porisso eu. ouvi gemer a rola , 
solitária sobre o esg^lhadq cume do carvalho! 
— : pobre avesinha! . '. depois ^ de muito, se car- 
pir. . • so e de^QoDsolada. . • • cabiu morta d'es- 

tarrecida n'uns penhiiscos l • • . Que ha- 

de ser , se neohum conforto é conhecido na ^ 
terra para aquelle que tem;, espinhos através- . 
s^dos no coração ! — espj^hoB. agudissi.inw, cojuq \ 
B&o OS da incost^ do seppjchrQ qui$ se. cravam > 
n'^lma ao abraçar qaos -a lage^qu^tpo^ifSQiiigaii 
todas, as realidades . e esperaçça,^!^ • . Aqui < é i 
80^ para, o de&ventur^dp ayisinhar-^ôjd^ c^Uten 
reclinar a cabeça, á . sqmbr0,.daa a^a^^^dw An^ii 
jos do Senhor — unicp, ,portp ^gnra> coíi*íft aai 
tempqst^es dQ.m^r. iq^í^ .nMrÇglWW^. e,;0ij4e3 



nBo existe uma so ventura que ii9o murche e 
se definhe debaixo da terra calcada d 'uma 
cova I . . 

ímpio! não chames hypocrisia aos pensa- 
mentos do soldado! ., e&o brados de cotascien- 
cia que tem peccados, masque crè em Deus. 
Não rias, impiol — e menos leves a tua in- 
justiça a pôr-lbe na fronte o ferrete de fraco, 
80 porque não é descrido, e tem um coração 
que verga ao pezo da Natureza — que elle 
faa-de escutar sempre na voz de = Pátria I sa 
Sim : foi por isto que o não acovardou já um tal- 
vez bem amargo e desconsolador — • . . ficar no 
chão do estrangeiro , onde não poderia ir o amor 
materno derramar uma lagryraa sobre o cadá- 
ver do filho , estirado no campo das batalhas. 

Se te molesto, passa, que haverá quem 
meieia — ao menos algum espirito innocente 
e gentil , como aquelle para quem temperei o 
meu alaúde e que passou já por nossa terra, 
como um hálito de primavera, imbalsamado 
pelas flores do prado. — Oh ! que me não des- 
preze elle ! . . £ tu 1 ficaste embora nas orgias 
do teu descrer. 

San' Mamede de Madail 
31 de Julho de 1843, 
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u que os lenhos destemidos 
Levas por mare^ irados , 
Meiga estrella que presides 
Ao gemer dos desgraçados I 

Tu que no travar da pleja, 
Atite a bombarda que atroa. 
Esforças, quando promettes 
Ao soldado a laurea c'roaI 



E nas escuras masmorras 
Inspiras ledas canções, 
Com que o reu tira vingança 
Í>e seus ferrenhos grilhões 1 



Tu i qi^ád t)obmv e^ametalí^rèalàlt 
Nò traazir d da moribuodií t -^ 

B Não tenhais pena do mundo, ss» * 

r 

Oh deusa consoladora, 
Das amarguras bonança , 
Rainha deste Universo, 
Affavel, meiga, Esperança f .« - 

Aíí venr-com-tetí nTaattí' vérde^ 
Ao que suspira: ' d*ámorél3 ; 
Pôr-Ihe ná frbtite cafaiãb^' 
Algumas 'migetíék^^étdtí'- 

DizerAbet^ntí 9eúa"gf!aAáoitt 
Sua coHStáDte ^margunr;' 
Hão-de ter cofldiéíio ' pi'etiíio«, 
Carinho , affágor;- tóniuftu^ 



Ou entto ffl!te'qKe"'paâStr,' 
Enganado o exUíò^teú, 
Té que <di^ n'ht>Va ejCtriíaSi' 
La Beras miiiM bo -CÉír/» 
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Bem-TÍnda, sócia querida! 
Trazes o que te pedi ? . • 
Deixa-me ver essas flores. 
Depressa.,, chega-te aqui» 

Alegre vistoso ramo!.. 
Escolho... — Mui pouco acceíto; 
Não quero mais que um suspiro, 
Este goivo e o amor-perfeito. 



•I 



Ninguém me verá nas festas 
A que os venturosos vao ; 
Um raminho de saudades 
Me bast^ na solidão. 

Agora n^esse teu manto 
Dá-me refugio amigo; 
Descansemos n'esta pedra, 
Deusa! abraça-te commigo.- 




'» 



FSIbu qua d'ellt tíTem 
ll^sins^a melhor que • int, 
Que Be nSo peTcsm pot bomm 
Cmio, mti «u perdi por ti. ' 



>Qiie a sua vista perdeu, 
3 Almas sauctas vos' ajudem, 
aE o Seahor vos dê a Ceu. 

Abriu-se baixa janella , 
-Vinha ú aol eutão rompendo, 
Vi uns cabellos dourados 
Por alvo collo descendo. 

Era Emma em desalinho , 
Tam bella!.. — vinha do leito. 
Dá co' os olhos no ceguinho , 
IncoBta á jaaella o p^to. 



NSo-«eiihora 



Viws tó^ i s*=» Por meus peccados. a 
Gamo crassas osteos dias toa 
Por amarguras ccmtadoa. 



s» Desposei xas tinha TÍDte t annos , 

OB ^..õbinha ' EKsa adorada , 
alnda^^eÚflfto^i^U) era^c^o, 
^^«i^yiria^ma -liiítdia -iaxada. 



Deu-nos^;!Deiíid «ma filhinha. 
Foi ella a minha de^gruça ! • • 
O que o . Ceu .quer Dão se muda 
Por muitot jqner;0 .homem ffi^ça* ca 

Que TOS fez 1 ==: Tikt>u4ne um òlho , 
Não por mal-^eu bem o^sei; 
Mas. . . — Dgpoi^ y passados^ ten^pe^ , 
Do outro também ceguei ! 

Cahiu na cama * sem ialla . ^ 
Minhargahcts^ companheira! 
Desgraçada. .. emAtenta mipgua , 
So co'um cçgx>rác cabeceira! 
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Deu DO êaaà t4e cinoo dias 
A alma « ^em a creou! 
Perdoae,... callo ccMsmigo 
O msóà que eut&o % passou! 

Commoções de dor intensa 
As faces Ibe contrahirani , 
Enrugou a fronte calva ^ 
Suas .lagrymas cabirain* 



Boa filhà na desgraça 
Deve a seu pae consolar. •• sa 
Essa! . • — Olbos do triste cego, 
So lhe «ervis p'ra chorar I 



s=3 Não tenbo por mim ninguém , 
s» E' so minha a escuridão , 
smCon^pànheira eterna , nnu^a. . « 
«a E' verdade , e este cão^ 



Conduz**me de porta em porta 

A' noite dorme a meu lado, 

— Coiaó late a festejar-vos ! . • 

— , AcoitHSoda-te , coitado. 

2 
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Tem muito tino o brutihlio, > ^ 
Dá saltos e põe-se em pé. 
Paliar somente lhe falta, 
— Dizem que é cor de café. «s 

Lindo cao ! = Porem contae^me :. 
Foi vossa filha servir ] =3 
Quereis a negra deshonra 
Da boca d'um pae ouvir ? ! • 

Sabei pois que., seduzida 
Por tentações do peccado, 
Trocou paternas caricias 
Por maus trattos d'um soldado! 



Agora buscae no mundo 
Pezares iguaes aos meus. . • 
Pobre I . . cego ! . . deshonrado !; . 
Oh ! bem^ditto seja Deus I 



Ao cajado incosta a fronte. 
Entra de novo a chorar ! 
Emma ! Em ma ! que fizeste] ! 
Foste-lhe mágoas, lembrar! 
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Arreigam n'álma os segredos , . 
São d'ella, guardados deve; 
Tu sem dó foste rasgar-lhe 
O peito co' a mão de neve! 

Mas efla sai^ aproximasse. 
Com amor e compaixão 
Enxuga-Ihe as cans da barba, 
Pede-lhe depois perdãa 

Com palavras de Gon&rto 
O reanima e consola; 
Soluça, .« nem fallar pôde... 
Despede*o, dando^ihe a esmola. 

Macias são vossas mãos , 

A voz suave e cadente, 

•' Sinto*vos arfar o peito I . . 

Sois donzellinha innocente. 

Não vos c|eixeis illudir' 
Por inredos de ninguém, 
'Penas e arrependimento 
Traz ò mal, tpas tarde vem. 
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Quanto* agi'ada ao coração 
iQuasí; senipre 'acreditais I . . 
. Antes ntorrer sem deswnra 
:Que domprar vida com aís^ 

:No demónio que vo$ tenta, 
: Oh I quanto crédulas «ois ! 
:'Qu^n pertende, não vos ama, 
: E ha-de amar-vçs depois ? ! 



== Se o nàundò o crime descobre , 
c=s A ponta , escarnece e ri. . . 
= Não o sabe ? E*s desprezível 
=: A teu sócio ya Deus e u til 

=3 Ficae na paz do Senhor , 
s=3 Não esqueçais meu conselho , 
s== Quando* amor queira perder-vos 
«= Lembrae o que disse o velho. 

c=- — Vamos la , Polido , vamos. = 
Puxou a í guita o cãozinho; 
Principia ò Padré-Npsso, 
Rezando vai seu eamii^. 
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Entrou Emma para casa. 
No que pensando sei eii. . . 
Que devia abaiidonar-me , 
Siladas d'amor temeu. 

Descansa , querida , é puro 
Sincero meu coração ; 
Quando astúcia me conheças, 
D^prezã-me. . . ah ! foge então. 
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Sustenta meu viver liumi etperinça 
Csrívadk da bum ben Um daejaáo , 
Que quanila tielln ettou mus conGado . 
Mb «uvida me pôt qualqutr mndin^. 
Cam.-Sonbt. e. i.»cxvin. 



(^^o sol posto uÍD surrir d'ella, 
Como aurora , despontou , 
Inda ha pouco os meigos olbos 
Muda nos meus impregoa. 



Agora co' a mão na testa , 
A vista crava no cbfto ! . . 
Qu' ideas ou que segredos 
Pela alma turvos lhe v&oíl' 

Meditará que nBo deve 
Ser no amar excessiva? ! 
Tenta quebrar as cadeas, 
Ja lhe peaa 6Star cativa U 
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Ah! sim: desprenda-se eiribom 
Para brandir o punhal t.i. >\ 
Que me evapore do peito 
Sopro de vida fatal l 

Que seria esta existência*, 
Despresada e sem* amores 1 
Deserto, praia, ou roebedo,^ 
Ermo sem verdura e flores í 

Depdp de ta«ita ventura 
Se me visse desgraçado , 
Fora qual ai^o cdieste. 
Nos abysmo» despenhado ! 

Porem que, mal te fiz eu , 
Oh ! dize em que te ofendi l 
Passar as noites velando*? 
Suspirar, morrer por ti?:l, 

Nao vives sempce ooxxjmigf>^ 
Como a vide h$ tmia^eo presa? 
Tenho eu, se lá nSo vejo, / 
Mais que de^giosfo 9 imttml ! 
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Se tanto amor te n&o basta, 
Que mais me cumpre fazer ? 1 
Despenhar-me , andar de rastos, 
Infermar, indoudecer?! 

Houveras já tudo isto , 
Grava-o bem na lembrança, 
Se me não seguisse os passos, 
Risonha luz d'esperança. . . 

Mas coras quando me falias, 
Vacillas, treme-te o seio, 
As vozes são mal distinctas... 
Adoras-me, e que receio? 

Temo os caprichos da sorte, 
Sempre tam crua commigo, 
£ que amor, constância, tudo, 
Seja volúvel comtigo. 

Mas és pomba , és anjo amável , 
Meu mal não has-de querer. 
Nem tens alma que me ordene 
Amar , carfnr e. . • morrer. 
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(^SJexhum vivente me cerca, 
So o silencio me anístcj.. 
Ja qaaaí tocA o horísontt^ ; 
A lua pallida e tiSstel 

Nem parece que mnrionra i 
Esta crystalina veia!., «i 
Não ouço os pios do mocho , ■■ 
Nem o nHánH^ .' goleia í',.: 

Morreu toda á Natureza !!.í;i ::<■■ 
No mundo só virb daT : '; <Ii « 
Também ao. leito dolnoi^lo >' 
A geutB Bmkna desoeu?! . 



£' certo que. ^s- inei^'0« clSbm 
Que tanto me entemeceram , 
Para. sempre sç apagaran^ * 
A luz da vida perderam ? ! , 

Onde^estiâ doce despojo, 

Do tani doee intanto meu ? . ^ 

Deixòú-mè só sobre a terra 1 . » 

» 

Deixou-me vivo e morreu ! . . 



Irei buscar i seu: ; iCadin^rv :* -u/ » • 
Da iria camp»t.ârraMada»ís:i )!i< > 
Uni-lo ao peito >i ^q«kcd-lo'^»t ' •- 
Entre .soluços b^gti*ldL ri; !■ .[ m '. 



Se vier o nnmrtibTaro 
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Sua preza reclam&ri^) / 'i^lA" -r* 

Irei com . ollax ao -dspaMprav 'V^^ ' - 
Sem que ax'a* ftQQs&aianirihari > mi 






Que voz me&mb» fe^rnvri){>^ nn* : . 
Funesto desperfaiáor^^h;/ »*•' ohfíHu «,/ 
Os cabellosrie «làebríçáBl^v^ fi> "Iíim; T 
Treniem-me. iui?oMSQès fdUiattoÉilii^:! / 



De tám ferD.8oh«í6Balt0> . 
Soceg^ Qjaaeu coríiçaqj i . .. 
Conheço o 8Í»o ià^ templo,, ; 

Que cobvjbdA á. QmqSíh. . ^ 

Assim n^um ddiiiio.0aiiraòhoy 
Despresado^ da verdade, '^ ,' 
Velando sonhava iespeqtnos 
De negita &taiidâde I . . ^ > 

Enfadas?, Não: lisiangeíiã,. . 
Pregoeiro sepulchraH 
Que outro prazer qaçr um triste^ 
Do que lucto npia^ersal ? ! 

Quanto é solemne teu brado , 
Trombeta da Eterpidàde! 
Pedes ó pranto dos yvm» 
Sobre o pó da igualdade. 

Suscitas n'alma daiiQpíix 
Tyrannas recordações', «^ 

Dás o punhal do tcHrniento 
Ao algOGE dos coraç&íB! 



Repete o echò do valle 
Os teus lúgubres signaes.. . 
Para a lijçta d'^i]íiargura 
Dás o alarma aos mortaes! 

— Noite dos fieis defunctos). . 
Quem poderá repousar? 
Onde existem olhoa d'homem.J 
Que tu nSo vejas^ chorar?! 

O desvalida orpbãozinlio. 
Em penúria desabrida, 
Lamenta o pae extremoso 
Que lhe dava o pão da vida ! 

O assassino mal.dhto 
Estremece de pavor , 
E sente os: golpes que dera , 
Ébrio de sangue e furor ! . • 

Julga vè4õ em torno ao leito 
Essa jque o esposo perdeu ! « • 
ssAnda ca.e8s]Ningue^ respoiHle; 
Aos seus queusumes volvau: 
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«Correi, minhas tristes lagrymas 
: Sobre estes negros teddos.., 
. Perdi tudo 1 . . =*= N'Í8lo exhala 
Mil dolorosos gemidos. 

Do que matou a consorte, 
A vãx)s ciúmes sujeito, 
São tantas as badaladas, 
Quantas as anciãs no peito ! 

• Que formidáveis ideas 
Sinto na mente brotar! 
Tantos milhões dos que vivem, 
A terra deve tragar! 

Também tu, ente mimoso, 
Deves um dia morrer?!. 
£ não podem nossos fados 
Tam dura lei inverter 1 ! . 

Sem a aurora dos teus olhos 
Tudo será solidão, 
Como esta em que ora exhalo 
Tantos gemidos em vão. 
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Quetita o Cea .que n'^s^ hora ^ 

— Terrível marco da vida! 

Os meus olhas já aãp :posi9^Dpk 
Dar-te eterna despedida. '. ; 

Oxalá que eotão me alvergue 
No luctuoso retire, 
Onde não vai d 'agonia 
O den*addifo suspiro: 

£ meu coraç&o não sinta 
Esse golpe desptedado, 
Onde desgraças do mundo 
Ninguém fazem desgraçado. 

w 

— És mais negro que esta noite. 
Pesaroso . recofdar ! 

Por piedade me deixa . 
Um uion^eqtQ repousar. 




Ali tu folga» sem mini I sem tí ea gemo 

Qual a-viuvtt, aoliutia, rbln , 

'Com MIM cupidos apieduido as selnu I .. 



*<§SÍSo murmurava a folhagem , 

Dormia todo o Universo , 

So meu coração velava , 

No boiTor das trevas sobmerso f 

Co'os olhos postos no Ceu , 
Dado a tristes pensamentos, 
Comparava os dias d'hoje 
Co*o8 ja gozados momentos. 

Comparava a madrugada 
Dos olhos da minha bella 
Com estas escuras noites 
Que passo distante d'ella! 

Recordava o mimo ç. a graça 
De seu riso incantador... 
-Eis ouço vir d'entre os ramos 
Um som meigp e carpidor ! . ., 



Foi avesinha mimosa. 

Que amargurada gemeu í 
" Anda ca , triste ! " — lhe digo , 
" Juncta teu pranto ao meu« 

Não temas' hervada setta , 
Nem o chumbo matador^ 
São sensíveis por essência 
Peitos em que impera amor. 

Ausentou-se<»te a consorte. 
Oh ! dize , amante plumoso 'i . • 
Roubou-f a rapaz travesso 'i . . 
Mal haja o laço inganoso! 

Porem que fazes gemendo, 
Se é sem cura o teu mall 
Zomba d'amargos lamentos 
A tua sorte fatal. 

Que o pranto lAo chama os risos, 
A minha desgraçada o diz, 
A vida passo chorando» 
E não passo d'infeliz ! 
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De balde nos cansaremos 
D'acerbas penas carpir, 
A nossa ventura existe 
Em deixarmos d^existir.** 
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o CASTEEXO I>A FEIRA 




ii8iitiietMW*wiiffM»ifciiáMi'^y ti y #wit^tigat «if 



ítoto em cem partes o famosa muio; 
Que soberbo a cingia... 
Qual viava misérrima se via 
A roagestosa Dio ! . . 

Dufiz.DÀ-Cituz..— Pino. 




)ALVE , soberbo gigante, 
D^annosas heras - ôingido , 
Que aíTrontando , a eternidade, 
Tens aos sec'los * resistido ! 



Oh soUtario ão monte, 
Que sabes as tradicções, 
Narra-nae as guerras continuas 
Das extinctas gerações» 



Dize-me de que serviram 
Estes baixos corredores ? 
Aqui girou tua vida , 
As armas e ,os plejadores l 
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Também por estas artaiast 
Que tam vasias est&o, 
Morte na ponta da lança 
Te calou ao coraçSo. 

Este poço quadtiloDgo... 
Quem lhe descia às escadas? 
£ p'ra qtièl — D'elle so contam 
Incantamentos é fadas I 

Dizem què nó fundo escum 
Habitam mowas íbrmosas 
Que vêem assoalhar thesouro» 
So em manhâns milagrosas 1 

— A boca d'uma cisterna 
Vô-se alli no pavimento!.. 
De terra e pedras a 
A perversidade e o vento ! 

«--Um pagode Ia no ^tlú ! . • 
Aqui teve adoradores 
Falso deus allah chamado 
Dos anticms moradoresi 
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Quantas v€zes^ — éeagraçfideB ! 
Cheios de sangue e poeira, 
AÍli pozeram íDémendo . 
Sua e&p'rança áerradeira! 

Quantas aqui escutaram 
Os ferrolbados portões 
Dos de fora. a grito borrivel , 
Dos de dentro as orações l 

'Sempre. nos aperta d'al«»a« 
Quando a £fl^'rança feoieceu , 
Seja qual : fer sua abraça , 
Confia o boiDem no Ceu, 

-O Senhor d'e»te casteUb, 
£ suas cativas belks, .. 
Habitaram la no. alto , 
Onde estão m três jaiifUas. 

A do sul inda iem grade , 
E dois assentoa também ! . « 
-Que sceuaa aUi passadas 
A' phantasia ma veemi 
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Esteve nobre guerreÍFO- ^ ^ . 
A'quella grade assentado, 
Seus olhos er&a dois astros^ ^ 
Em horisoi^te azulado l 

Negras barbas lhe pousavam 
Spessas no peito descrente; 
Tinha alem dependurada 
A cimitarra luzepte. 

Juncto d'dte uma beldade. . » 
Oh ! que ademan nunca visto f 
Não lhe chamáramos anjo, 
Porque não era de Christo! 

Dlngratidões e desprezos 
Amargas queixas fazm, 
Com desdém o mouro astuto 
Pouco ou nada reflpondía. 

Se podesses amar autiV>!. J 
Tu foras mais adorada ; 
Mas que farás pVa vingar4e? 
És uma escrava ^ coitada. 
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Porque havia entre as cativas 
Uma ditosa rival, 
Qoantos ais favooio meigo 
Levou ás. flores do vai i 



Quando o: rei prefere aquella, 
E as líndiús faees Ibe beija. 
Ciúmes a» despedaçam , 
Ardem as òulras d^inveja. >«< 

Pôde a força d'um tyranno 
Dar a morte, eseravídão; - 
Mas alfanges e cadeas 
Não mudam o coração. 

Nasceu livre em seus desejos, 
Ama , odeia como quer ; 
-£' só esta a faculdade 
Que inda ccuiservas, mulher} 

Para nós a muá terrivèl 
Que te dSeu , a Natureza ! . » 
-Faz-nos gemer co'a verdade, 
Ou nos m&ta ao'a incerteisa! 
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Uma porta aqú ! • • Eotraalos 
Escadas de caracol T 
Pelas esguias setleiraa: . 
Cruzam-se oB raÍM do od. 

Onde irá] Eia, sitbanies: 
Estes degraus que recorduiiT 
Saudades d'ant^pai tempo» 
Soturnos echos acocdaoi. l 

São elles os mor«d«A^, 
Que só o ferro poupou , 
Que , estranhos a dynastiats ^ 
Ninguém d'aqui expulsou. 

OuvUos bradar da torre. 
Quem vai subindo dirá , 
Que elles s3o os atalayas 
Que perguntam «K Quem vem 



Robram tofees cobfusas. 
Como quem quer pelejar ( 
Suspeudo...«^CallanMe todo», 
Quasí pásCD» a eeratiirT 



• 

Oatra porta! Vm p«to5 avMfte, 
EÍ8 o espaçtoBb diiãdb f *> 
Uma torre eio cada ieàat^^ 
D'alta8 amebft «ehjwioct 

Aqui a loa bHlHiite , 
Como alampada nos án» , 
Presidira em noitéd ^bre^e» 
A's folias € cantam. - 

E das pontagádas torres ^ 
Nos estreitados ^poMigw, 
Se acclamarttm as Tíetorías 
Se e&^reitâTMft «s pmgfos ! 

Quando da Cfufs os soldados^ 
Nos extrensiM «nbaiafos. 
Forçando o agigante á^mcrte, 
Estavão cem ^e a braçoi^; 

0'aqui moiAiÍ&rM ^tirinàs' 
Lbes eiâo arreiaíesMdas^ 
Settaí», lanças *e nímtM!., 
D'aqui cbonám pe^^badasl 
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Horraada . gi^f rsoavà . 
Wesse brigar! (jEtiiâiMindoK.f . 
Tinnir d'aFQiaa! ;.I)rlIcge* ematoraa 
Reina silencib |MH>fiiadoJ . . 

Apenas de longe;.' em ildnge 
Se ouvem golpes >d'iiixadaV 
Qu'em baixo corta e reToive* 
Terra com sangue amassada t - 

As ameas que aqui &ltam> 
P'ra que fprfio derribadasíl; 
Para escameo da passado. 
Alem remendam calçadas t 

D'este livrb^ veneranda 
Folhas impkis armiiparamr 
Como o livio fiara .do povo . 
Sob os pés Ui'as cC^cyuram!. 

Afastae-vos^ lodos d'eUá8, 
Nem ouseis chegar Jhe' as mãos. 
São essas manchas que ^ vedes ^ . 
Sangue de nodsoa ia&ãos 1 
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Quantos n'ellas abraçados ,* 
Co' o peito roto e ferido , 
Proferiram «=» Jesus-Chrísto ! =aa 
E o martyrio foi camprido ? ! . 

-Oh quando bè pérVérsos forem 
Nos sepulchros incerrados , 
Sejão aos cies em desprego 
Seus ossos arretneçados ! ' 

- Querida , não te horrorises 
Com] a minha imprecação, 
Dê-se aos vândalos do século 
A mais seviara Hcção. . 

Sem ella serão em breve 
Nossos templos arrasados , 
Os mortos escarnecidos , 
. Os Sanctos despedaçados ! 

Não sigas o seu exemplo, 
Abraça-te á devoção , 
Perde a alma co'a modéstia 
Mulher sem Religião !. . 
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Fica vil e. d€«(pire2iyel , 
Como a estatua sem vermz. 
Nas acções oh que torpea^a! 
£ as Uasfemiaa f^e di^ ! 

Não sigag o se^ examina, 
Abraça-te á d^voçi^ , 
So assim serás amável, 
Anjo do meu coração. 
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t A 



' »l 



i\ ■< \ w 



Filhos de amoi e da noite , 
Ugeiraa noriíot , n»i , 
E o que m paiu am minh' ■ 
A' ui'aliiM ipruentsi. 

Caitiui. — tfoviu. Hbl 



^|^'e9ta hora en <^e donináin 
Silencio e .Oielaiicbolia , 
Vamos ver a ineaotadora , 
Solitária pbautasia. . 

Sabes o lugar , Toentos : 
Aqui é ! -^ seus passos motea ? 
Nenhum riittor. Que faz tib? 
Oh! dize, não me aAormenfes. 

Debruçada sobre o leito , 
Que docemente respira ! . . 
Entregue a seus pensanentOB , 
De vez em quando suspirai 
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E porquê ? so ella o sabe ; 
Ma» se' adora, e vive ausente, 
São raladoras saudades , 
A dor que su' alma sente. 

Não te fallar, não te ver , 
Motivam sua tristeza ; 

I , 

Pode agradar4e outra bella , 
E' seu verdugo a incerteza I . . 

Tambeóaf me í^ncea n&o tè4a , 

Mas que eu se^' desleal !«. • «>: 
E' suppor . que - >Deus > creasse/ 
Um semblante ao d- ella: ígçal h 



Dize-lhe que: náo •sBspire y < i c 
So para iumá-lft é que vívo^,: 
Dá-lhé idos fàturoi^^ gozos , 
Ao seu- )pezar!denitívo« 

Pinta-lhe dç \ f ?lfe ; cons6r<;io 
O quadro inlcaaitadar , ^ . i 
Com suas Maeigas [verdades 
Vistas nó pír|sma d'amor. 
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Assentada em* nieus joelhos , 
Ao collo o braço lançado. 
Avaros nos pagaremos 
Dos tormentos do passado. . 

Nas manhans da primavera, 
Depois do sol despontar, 
Pelas margens do ribeiro 
iFemos sós passear. 

Dir-lhe-hei d'acerba ausência 
Muitas amargas verdades. • • 
Quantos ais aqui perdidos. . • 
Quantas profundas saudades ! • • 

Juncto do soberbo tronco 
£m que seu notfle gravei, 
Hei-de mostrar-lhe a roseira 
Que ao nosso amor consagrei. 

• Falia, dize o que te peço, 
Oh minha sócia cruel I . • 
Não tens lingua que articule, 
És * muda , so tens pincel. 
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Bosquejas, como te apraz, 
E retratas a sabor. 
Inspirações da ventura, 
Ou visagens do terror ! 

a. 

És so minha , ella tem outra . 

' ' 1*1' . •" 

E quem sabe o -que lhe diz?.. 
Se viverei sempre triste , 
Se um dia serei feliz ? !,• 
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De qMni BM de*« fnebv? 
De tAi que podén ler , 
Não vos sibe «Ima cullót , 
Fica lomente o w^rer , 
Se múi Sc* é iwpinr. 
Sa-pe-Mikand. 



^ãiuE \ogar ermo e tristonho 1 .. 
-Ao desespero m* é grato t 
D'e8te lado uma pedreira I .. 
Do outro silvas e mato \ . . 

Em baixo lá aobre fragas 
Se precipita a corrente , 
Ferre, pula, atroa os montes. 
Corre depois mansamente! 

Aqui n'este chão, aqui... 

O corpo quero estirar; 

Co' as pedras, cachões, com tudo, 

Minhas paixões combinar! 
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Ver se cabe dentro d'alma , 
N'esses domínios d'amòr, 
Um paraiso d'íncantos, 
A par inferno de dor ! 

■ • 

Cabe sim , que essa mistura 
A vida horrível me faz, 
Houve tempo em que fui anjo, 
E hoje.w. sou satanaz ! 

Aquelles olhos tam lindos .^ 
Que o coração me aífagara.m^ 
Traiçoeiros me fuoiram, 

i 

Meigos n'outro ^'ioipregaram ! . •. • 






E elle corou surríiulo 
Com a suave impfe^são! . > ,.,.. 
Desmaei, tolheu-me todo, 
Fúria, -desesperação! •. 

Repetiu-se a fatal vista 
Duas, três e yezes cem, 
Cuidou qu<^ inganava a todos ^ 
Que não ,a in:^;i^dia ninguém ! . • 



^^ ». 
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Pérfida! illudir quem ama! '":> • 
Baldados loucos intentos! 
Quem te adoi*a, entra-te n^almâíV 
Vai-te ler os pensamentos! * . 

Fitaste-me astuciosa = *^ 

Com desdém e timidez, ''^ 

Viste-me fogo • no»' ■ olhos , \ 
E no rosto a paUMé^! ..; 

Tiveste dói que' fizeste? i í ^> n/ 
Não te mer'ci ^i^opapftixSo I 
Gottejou-me norôo^ngué *♦ '' 
Das fibras do *odiri^9o1 ^^í: 



Malvada ! v\r Terdogt) ! * • iiibnstrò ! . L 7 
Deus te dâ; castiga oeteiino,;^/ : ^) 
Dores coma as /tjiie v píuqgem ,í:í-:.) i \ \ 
Ca e La treméoAe inferiioi ! i - ; '\\\i 

Ficarei assim vingádtíiii ^ > ;.' \c«». liV 
Certo nãQ^>;qtae'iÍ0iie cvéle mir -jíIT 
Não ser ciiji^< Sdentot^mecttod rnou 'jt:l> 
O pranto idoiíiMi» alheio, i-rjq .• -l 
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Eiitão que rogar me cumpre 
Para zombar do meu fado? 
Que fi\ja3 d'este universo, 
Morre, ficarei vingado! 

Esse traidor coração,. 
Não terá novos desejos, * 
Nem poderão os teus labios:, 
Receber ou pagar> l l^ijos l • 
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Ao ver um rival feliz 
Que minhas janciãs. apura ^ 
Perguntar-lhe-hei sqr rindo: 
Onde está tua ventura? . u 



Vai. cingirJhe .aó nivèo tojiol ..[ 
Os braços ^ chamar-lhe tuá^i > 
Aperta-la fao peito infante, 
Unir essa boca á Mai.t 
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Vai gozar os iftil! iocántosii^ri; \':uvji 
Thesouros <d- amor i sagrados.» yrit (\\'yy 
Que nem tocaram ideíiongts» : ; < ;'/i 
Meus pensamentoà; oki8aKÍoá>l ot'h/ui O 
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Verás * corrupção! e pesíe 

Jodo, esse corpo çxhalar, , 

Os' Vermes comém-lhe a ..ciarné, ... 

^_^ .- » <^ '•<| ...1.. •! «■•{ l' '• 

Ohl morte à quem a tòcair! 



Mas élià Vivé , .fi o mal^fa^o 
E' quem pódé 'escafiíecer.me., , 
Cuspir-mé^ a soitabra, calcâ-íá , 
Por entre dentes dizer-me: 
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(I 

1 



» • I t V 

* • • * ' ' '' I • , *** * • . ' ) 

Roe-te, branía, ,yíl insecto, ' 
Venturas não éãó t)'rà ti. 
Somente, foste ditoso .. 
rim quanto eu a iiãò vi. 



T. ' 
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Agora miràos, afrágos, . ' 
Quem c^ jgoza? ohl eu, só eu, 
Faces; risos, meigas 1 Estilas, 
Olhos, seio, é tudo meu! 



-Sim, oh monstro, sinj.,. mas calla-te... 
Que eu te não ouça, nçmí yejai,. 
A' luz do sol que vai pôr-se 
Mordo o ferro que lampeja I • . 
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O saníTue as veias me escalda! 
£' meu bafo queimador! 



r 



Torço-me I . . arquejo ! . * rebento ! • . , 
'Stou no inferpo ou é furor ? ! . 



/ j> 
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Vou noç cachões mergulhar.ine... 
'Té os cabellos. • . alli . • . . 
Oh! e ja. . . mas a pedreira! 
Posso arrojar-mè d^aquí. 

Quem sabe se hayerei curai 

* * * 

Nem agua, nem. gelo, nao. .. . 

Só teria refrigério 

N'uma fornalha , ou vulcão I . , 

E porque tantos horrores, . 
Tanta funa e padecer ? 
Ella adora-me. .« ingánei-me ! « . 
Ah! sim, poderá bem ser. 



No amar firme, excessivo, . 
Quando a ventura é maior, 
Redobram nossos receios , . j 

* ■ 

Pensamos sempre o peior« 



I 
í 
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Olhar uma vez aquelle. 
Outras este... isso que temi 
Amor é rocha, não cede 
Ás ondas que vão e vem; 

Por pouco somos zelosos, 
É-nos commum a fraqueza, 
Indulgência a nós e a ellas. 
Culpemos a Natureza. 

. Em ma , vou dar-te um beijo 
N'esse collo de marfim, 
Pedir-te que d'ora avante 
Olhes somente p'ra mim. 

Sei que farás chorando 
O juramento pedido. 
Uma, duas e mil vezes. 
Mas cumprí-lo-has 'i — Duvido. 

N'um só impregar extremos 
Costumam fieis as bellas, 
Mas lealdade nos olhos 'S.. 
* Oh ! não está nas mãos d'ellas« 
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. Quoniam .iniquitatem^ neam egO| 












Em compassaíWlváS-Vâti ;• .' '' '";' 
Como que exííite-^qiíekob'^ ' "='"'. 
As amarg!uA»níjttè teto'! ' * " '"'"-" 



,>*. 



Ate parfeíé»^* «eáítólik/' ='!' ■|*'í/ 
A que o naovie oècúfta -uiStír ' '''' 
Quantas profaiitías* eláiíèmÚ ''"•'" ' 

Nos tra!í'íèlfe'áò ^dôHíçâo?. .'■'■'''.'•'■ " '"'' 



Os Cânticos, a 'm «b''o?pl ,^-'''*^'' 
As íèflaffilàià^^taimJlayP/í'' '^ "'"'^ 
Ò povo que'kppí^V^fffe'"«» ^""''''^ 
Por -éáfiòf» elrtHaJr"?íaaaãí'?íl «^"S"'^ 
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Ah! que n'esse çMgjif fu<|ebre 
Grito horrível se mistura, 
' £ sobe aos degraus do Eterno 
Accusar a creatura!.. 



Que perto d'elle na terra 
JFoJga,,(lQ sjBu çni»e a ri! 
Nem sente a tór^^á òppressora- 
Das tnatíiçoès sobre si ! 






\ « - ^ S-* 






E ellas negf?is.3?,«MJíÇ^q^..;, „ 
Em desesperançs^.^.luqtç».,.,;. .,,;:, n;:! 
Como carpiyoras .gralljíis - , .j.,» < .\:í:) 
Sobre um cadaTçr cpfjaWtftlLíiinH! ".t. 

* ' > ^ 

So por que a ,dexti^ ,sa#^f ei^ , rj^ .,jit 

Lavrou decreto |dfi. moFJt^;, a o )i;.; / 

E contra Í|«jwi|l4çsi e.jíiqp !>] =íi;);n.nl^- 
Se erguera a, e^afj^ ^p ^çt&Lct r, * 

Porisso llpçe^npft aj^ ,. vr-tíí.i > ?a> 

Cruza o raio;!^,fTOiffl,.^op.flueriS^ ^Z. 

Ficamos tam ^j)^:^qf^,| . ,„jp o/oq () 

- Ninguém ^f ,,ft,.|^U4;j9r^ i#^;,. toH 



Do rebanho .€pç.tr{iYÍa4o!;y •. 
Sem guia <la, fSàn , ^putrUii , 
O povo jqlga a ,iíre|rdwie , 
N 'esses erropH QMQ imsgína:! > 

Ouvipç^Q paixõ^ De^aiicl<(9i . 
Nega existência ^o .Eterno ^ . 
ComO; vaga . i^pedpç^da , 
Bate aos i p^rt^e^ /do: infertao I ^ . 

— ímpio! tiveste a pulpa ^ 
Os justos apedrejaste, 
£ das turbas^ perveirtidas 
Os escarneps. provocaste ! ^ . 



No impurrão que lhes deste 
Por' estas longas>; escadas ; 
Ouviste ais . de ijiioribundofii . 
Entre infernia;^^ : g^rg;albadas ! 
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E q brandp lui|ia da fé 
Que o. ssincto zelo atfjfUf 
N'esse mojipento : mal-dittp 
Um rijo sopro ^^pagou ! • « 



— Quem és WJ^úé^ítAò 'sec^IòM. 
GigantCf bóinidlidb tíi^tffá^ I . . 
Gottejando J ! mtigúe ' e lagry maás 
Vai-lhe Isi/ituni^ft qtte tfázr f 

MarchanAí ipw^^eirt 
O preoede fíòuícii \úzt.: 
La se esbarnju. nos, rt)chedòs 
Poraè de^iar dá €íru^!.. 

E cò* a face â 'de^gàr-se , • 
Denegrida e tnacèrada^ 
Alardeando scíendà/ '' 
Vai dos tempo» íià fornada r. • 

E da ^pesiilente^ bôea 
Sai-Ibe torrente d^ameaças, 
Em cada voz um peccado , 
N'am' peceádo mil desgraças ! . » 



Oh século !.. -^ en te conjuro, 
Porque és''tam ímpio 'me * diz ? 
Este Mosteiro está ermo , 
£ n&o te * julgais ielte II 



i 
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Que inveneaç, »^í fpjgar i teu , , 
E cliga/íBMlda:ás^ «frigias;. 
Filhos^, lepifevue-i^bs ;dp d^u^^ligff :i 



f { 
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Nao és^;4ilow^4!- :.!àh! tyfafi»Q^\'l 
Pésam-tQ; «ifeaieS ípçoçado»..:*; : -l 
ímpio , , á)gQ2 , • ías§&ssina;$tç 
Humil<1^9; i^io» Cea .votados! . • 
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E porque ? j;íif^u$; tristes idias 
N3x) os pass^ivam: a^ omrl 
hong»H,tífÁtm\ em :çi]kio9^ \i i. 
Np. templo saaeta a velar.?!.. 



{ 






Entre fragas solitárias , 
E d'aquel)9. serra aa fundo, 
O mundo pão i lhes morrera « 
Não erão. mortos ()'ra o niundo?!! 

Corrompeu-Ihe'n!as pobi!es< alipas 
O dempaió ^anietor do mál^ 
ErSo ja bastados {filhoa 
De Cister ;€(4Slaiiaviaâ^l:.i. - 
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Oh! sim : ^tetajb pébcà^s^ "•< í*'' 
Horrivete uò Sacefáote , ' ' « í ^^ . * 
Ambições j ódios, viog»irtlÇasi>-^!' 5 
£ |»ensameutos de n^tépi . 



j^í^.t^u' í --.» 
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Fizeram }M*aça dos ^templos, 
Incitando ò povo á gueitsl,^ 
Co' o pavilhão da discordm 
Cruzaram por nossa terra ! • • 



£ se o valor afrouxava 
Um brado do coração , * 
£m nome de Deus maxidavam 
Que o irmão matasse o iripSo ! •* 

Que desejava ser livre 4 
Restaurar o que era seii', . 
Ventura, paz e justiça y 
Qlte a tyrannia jtottieu l « . 

£ o povo íanatisador^^sí : 
Por seus 'déspotas, âagvadòs,. 
Arremetteu, como »igícf;^í /j;. 
A' lide soltaAáa. bisado»! íí^- 
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E Deus que la pelejava , 
-Mas dQ9 livri^s em favor,.. 
Fez com .que. a terra mpríJe^?pm 
Os escravos e o Senhor! .. 

E um raio despedido 
Da dextra do poderoso, 
Passou por estas arcadas , 
Forte , liorrendo e temeroso ! . , 

Poi-.quc ô gemer d'orphãí)sinhQS 
Ao Ceu fizeram subir , 
Cahiu-lhes Justiça-Eterna ^ .. 
Deus assim os quiz puoir! 
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Porisso nocturnas aves 
N 'estas cellas succ^der^oHé.. , , ^ 
E no coro desprezado^ ^ , , : j 
Os órgãos immudeceram ! , • . . 

Ah I que expressão.; de verdade 
Escuto na VQZ iiiterna, y _^ 
Que me diz : 'Curvar4e , oh homem , 
Adora; a; Ji|çtiç?i-Eterpa ! • •. . , 

5' * ' ' 



£ eu no tettiplo pf obrado, 
Uno a face <!o' os degraus. •• 
Mas os justos ^ue existiam 
Na congregarão dos maus ! ! • 

O que nos conselh^K) iínpios 
Não foi ouvido, nem visto, 
£ passava inteím á vida 
Aos pés de Jesiis^hristo 1J • 



EsSe. ..*— ai triste! a nós sumido « 
Quasi esqueleto myrrado. • • 
Pede a Deus misericórdia 
No duro chão estirado ! . • 

Tanta Qipdez, «anta mingua!.. 
— Oh ! mal haja a iniquidade ! 
Inferno, sorVe o tyranno, 
Que abusa da 1ibei*dád^! 

D'este crime, inifeiiz Pátria» 
Vais-te ao barathm profundo, 
' Afonsas da LiBerdade, 
Teu castigo é n*<ste mundo I .• 
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Ferrenhos, vis, iaimigos 
Escarnecem do teu mal. 
Dos lábios negros da fome 
Soltam surriso infernal. 

Pátria. . . Pátria. . . — desgraçada ! 
Para que o berço me deste í 
Ao que é d'Asia que lhe importa 
Este anathema celeste t 

Mas que digo ! . . . se outro berço 
Me outhorgasse o meu destino, 
Não veria o que aqui vejo. 
Em ma, o teu rosto divino. 

Folguem na sua opulência 
Os ditosos d^Asia ardente, 
Vale mais que seus thesouros 
Minha estrella do Occidente. 

Opprime , persegue embora , 
Mundo, de ti não preciso, 
Amor , esp'ranças , são minhas , . 
Vivo no meu paraiso. 
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Do que este sentimoito 

A' Tida tem ciuMdo 

TesteiDiiiihaB lerio in«ui fioa (emidH , 

Também o suido vento 

Estes mootes ttm verdet e Mbldoii 
E tmor que and» comigo , 
A quem mea deno , e meui cuidkiM diga. 
PuMC.IUD-IiaM. EgL a. 



i^uRA suave e macia 
D'aqòellas nogueiras vem ! 
CaDta o melro solitarío 
Nos sabugueiros d'alem! 

A lua fendendft brauda 
Dos choupos esguios cumei. 
Estampa no chão pardento 
Incertos, mancos, lumes! 

Susurrando entre camiiços 
Vai esta fonte a correr; 
Alli perto vagarosa 
Sinto luna nora raogerl 
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Noite de Junho ! . . — Uma hora 
A torre me fez ouvir I 
Terra e cea convida ao som no » 
Ah! se eu podesse dormir! 

Sé qual foi meu ser volvesse 
Aos dias d'alva innocencia. 
Quando só brutavam flores 
N'este prado da existencial 

Quando no collo ou no berço 
A mãe beijava o filhinho , 
E m' alegravam cantigas» 
Uma rela , um passarinho ! . 

Então ao cerrar da noite. 
Fatigado de brincar, 
Dormira sem ter cuidados 
P'ra de manhan despertar. 

Mas esses dias murcharam » 
Cahiram, eiJos em pó! 
Fiquei arbusto síli^estre 
Com meus €S|Hiihos e sol 
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Os tufôes me despojaram 
De toda a folha e rçrdpr. 
Alma e vida d'eate corpo, 
TudQ me rouboUr amor ! 



Ja viste formpsa estatiial 
Cingem.n'a heras aos centoa ! 
O jaspe figura Emma, 
As herasr meus pe|as943^artQ&» 

No amar e abborreoer 
£* soberana a vontadç^» 
Em mim governa o destino 
Que me tolhe a liberdade. 

Embora: vivo contente 
N'este jardim d'illusões , 
Tenho uma cama de murta ^ 
São de ros^s meMs grilhões. 

• Pouco a pouco cçrro o? olhoi^^ 
Tudo em, roda escijreceii, 
Callou-se o ranger d«^ «pr^^t 
A Gon^e ininiiDdi^çeu, 



72 



Senti... aperto nos braços 

Um anjo , dou-lhe mil beijos. . . 

Ate dormindo la vela 

O homem co' os seus desejos! 

Minha filha — ia dizer-lhe — 
Surriu-se , e foge veloz ! 
Ai de ti ! =« sombria , rouca , 
Ulula medonha voz ! . . 



Involto n'alva mortalha , 
Vejo um vulto ao pé de mim ! . . 
Perguntei-lhe = Vens da campa \ « 
Respondeu irado s=a sim. sa 

Nao podes estar no mundo; 
Vida e morte não se iguala: 
i^ue queres pois, que pertendes? 
Prosegue , phantasmà ! Falia ! 1 . = 

. E tu quem és , orgulhoso \ 
: Spectro , sombra também ; 
■ É do sepuíchro, é da morte, 
B O corpo que alma não tem. 
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Folgas de rir 1 =1 Naò eonhéço 
Descanso/ pem alegria 1 «= : 
Foges da- liiz ? =• Oh se fujo ! . . 
Amo a noite, odeio o diâil = 

Olhos píâàdos e fundos ! . . • ► 
Macilento e descorado ! . . 
Carrancudo ! . . andar inciertoí . . 
— És phantasma , desgraçado ! sá 

Um morto ninguan abraça, 
Eu gozo d'éstá ventura ! *= 
Paga-la queres ? =» Desejo. ss=a 
Breve la na sepultura. . . 



í < ' 



VoouJhe da negra boca 
Feio, irónico, surriso ! 
Duvidas] Segue-me os passos, = 
Sobresalto e ine horroriso! ' 



Travando das lotiigaís roupsid 
Ao conáuctòr vagaroso^ ' 
Incetaníos o CBitímho ' 
Do méu retiro 'di|0so« ' 
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Cerca dos aUos negrilhos. 
Que á porta, sombra lhe dSo t 
Ouviu-se gemer d'afflictOB, 
Vozes dç coQsternaçSo ! . • 

Vergou-mp o ccnrpo na terra. 
Fulminado . de terror I • • 
Mordi o pó... revolvi-me 
£m agonia e tremor L« 

Deram-me cruel imbate 
No cer'bro fervente e loqca 
Esses ais^ que estava ouvindo !•# 
As ameaças. d*ba poi^co!.» 



Subvenite !..«=» Voz tremenda 
Leva ao longe a viração l . , 
Homçns vestidos de lucto ,^ 
Com longas toc^s na mSU> ! « • 

CabisbaÍTO e «i |wi8sos lento» 
Vem sahindo wn ^cQrdote!** 
Apoz elle um e^iiilip) oegro ! « . 
Dentro a victín^ d^ mfti9 i 
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Quem serál — Oh €eufil é ella!-. 
Quatro lustros só viveu! 
Era flor mimosa e bella, 
Como flor murchou , morreu h . 

E hei de eu ficar nó muudo I 
Phantasma, rasga-me o peito, 
Leva-me depois de rastos 
Ás regiões do teu leito« 

-A dextra longa e myrrada 
Dos cabellos me travou, 
Dentes , ossos , lhe rangiam . . . 
Traz a tqmba me levou! 

EntramM o templo sancto , 
Vi so larvas e "visagesi-. 
O ataúde na eça ( • . 
Eu estirado nas lages ! . •. . 

E o resoar pavoroso 
Dos psalmos ^ rogações, 
Ia perder-se dos: campos 
Nas geladas solidões} 
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Terminada ! breve pausa, 
Disse uma voz d'amargura: 
** 0« meus dias se abreviam^ 
Só me -resta a sepultura !. . 

Mais depois silencio longo. . . ' 
A cerimonia deu fim : 
Sinto uma inxada roçando 
Lançar terra sobre mim I . • • • 
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Feriu-me a luz d*um corisco , 
Ao trovejar despertei, 
E que fora tudo sonho 
Alegre, querida, acheú 

Deixo os agouros ás Telhas, 
Em superstições não creio, 
Mas alguns sonhos não men tem 
Emma ! • ., —- NSo sei qute receio^ 








A CRUZ NEGRA 




Sljpãll!^ 





a^ÊÊÊÊÊà»m áÊÊÍèÊà9ÊáÊe niSTm n m i ÊmÊmmimÊ iS»Bm 



Jádicn me , Domine ) secúndum justitiam 
meam et secúndum innocentiam meam 
super me. 

PSAL^. 7. 




)NDE estás rola da. selva? 
Oh qu' é d'eUa ? — Immudeceu ! . . 
Emmai. . Emma? . . — Nao responde ! . . 
Ai de mim ! -^ Pomba ? . ., rr- Morreu ! . . 



Parece-me oiitir gewdos.4. , 
Sinto tremer este chão!.. 
Talvez... sim, é esta a campa, ' 
Que m'o diz. o ^oríição! > 



Os cabellos ^ nje eriçam !•« 
Cobre-me frio supri. , 

i 

Ha mysterio». na , inin)i' al^tqa , 
Faliam: de !.Wor<íÇ. e„^nwrí.í. 



í. * 



\. * 
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Aquelle corpo- cele«te 
Qu' eu louco disse immortal, 
Curvou-se, cahiu na terra, 
Cobre-o pedra sepulchral ! • .. 

Tantos sonhos lisongeiros, 
Tantas suaves visões!.. 
Minha dita! Dissipou-as 
O Deus que move os trovões I 

D'antes senhores e damas, 
•Agora nem uma luz! 
Quanto existe aqui com ella, 
flE' so esta n^ra Cruz! 

Brando leito a convidira 
A dormir somno d'amor, 
Tròoou tudo pela terra, 
P'ra repousar no Senhor l 

- Que nada- ó^ Ttitíndo Hie dera ) 
De permanente «ventava. 
Um sorriso 'sem - gemidos 
Um 'piiatíe^ «ém^ aéiargurá! - 
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Tudo fumo , tudo nada I 
Quando HHHto sonho t&o ! . 
Ou tudo fel e veneno! 
Tudo mágua e perdição!.. 

Vós que só pensais na vida. 
Pela ventura affagada, 
£ bebeis meigas xlelicias 
Por frágil taça dourada; 

Vinde estudar n'€sta campa: 
Que desingano ella diz! 
Attenta na luz do raio , 
£ vês a vida feliz i 

A pparece , brrtha , C5ega I .. 
Logo terrível fragor!.. 
Adeus mundoi • .-^.Isso que fica? 
Da morte trevas , horror ! ^ , > 

Ai do que na hora tremenda ' 
Quizer prender-se á existência, 
Porque 4> 'temor do castigo ^ 
Lhe remocdea consciência j 
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Ser-lhe-ha ^li^roz .seOte^ça,: 
Talvez Verdugo infernal ! . . ' ; 
A voz que :d'alma Ihje :veio 
N'um arranco s;^ oh I eu/fizi mall:^ 
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Antes o sior queUie deí*am , 
Fosse do nada um segredo: , 
Antes a mãe que o áffagára, 
O arremeçasse a um rochedo I 

Vê no passado íú seu crime , 
No porvir Ijusto ; castigo , '. 
Ao tribunal do pvesente., • 
Dá contas , treme oomsigpi 

Qual seria' a tua faora ! « • 
£mma, qua .liiorjte tiveste? . 
9^m' ra»orsos! fiai. èuàve , - . 
Como .pombinha morreste,. . 



So oduboceste :a lârtode^. 
Foi^ parte da tua . essência ^ 
Neái so idea> dé: crime) ! *^ 
Branco lirio! d'.innocencSa !:. 
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DesfotíKiu-l» teiíi pritUàtera • ' l 
Rijo iioifeí^lqiíeitottdor ! . . • ' ^ 
Nem floi% toem hasta, fitcotHitl^ 
Só saudade e amor ! • . 

São elles qftèf me recordam 
As horas! que já Ia vao, 
Tam brcres ! e fazem lohg^s ' 
As tristonhas que hoje são I 

Quem me conduz pela selva, 
Antes da aurora raiar, 
A'quella rocha da margem , 
Onde costumo ir chorar. 



São elles que me trouxeram 
Pela incosta a entrar aqui, 
P'ra depor acerbas maguas , 
]\'esta lage ao j)é de ti. 

Que nunca mais torne a ver-te, 
A minha desgraça ô quiz!.. 
Oh! vale-me. Cruz divina ^ 
Refugio d'alma infeliz ! 
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Lembra-me qiiem nos teua b|-4^Ços ^ , 
Mais do que eu peno, pefiou, 
Que iiasci p'ra viver po|ico, 
Lembra-ine o nada que sou. 

Também ella virgem, tenra^..^ 
Por lei mais justa morreu l 
Os Anjos não são da terra, 
Emma , o Anjo, era do Ceu» 



FIM DA EMMA* 
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CARTAS 
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Sm^^iiBd) IS M1M« 
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ADVERTÊNCIA. 




çJ^^A^^s largo era o plano d'estas Cartas, quan- 
do— haverá coisa de quarenta mezes — escrevi 
as cinco primeiras. Fui porem constrangido a 
mudar de pensamento pela bem-fundada sus- 
peita de não levar ao cabo em minha vida a 
obra , como a concebera. — O meu génio é tam 
inconstante em tarefas d'este género ! Culpa á 
mingua de talentos que por ca vai , e ao meu 
pouquissimo haver litterario. — Nao me attreva 
ao com que não possa 1 Ê verdade : mas cada 
um sabe de si , e Deus de todos — respondo 
€a com a gente da minha terra. 
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AO Sm. ANTÓNIO FELICIANO Dfi G^STimO. 

■ ■ í ' í 



1im\^ocação. 
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Si'^} quidies, «j^pares»^ culpa soluta mea est. 
Ouv. TaiRT. li. IV. Èleg. iv. 
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isNE de Usía, portentoso Vatç, 
Que pulsando donzel plectro aamores , 
Cantaste extremos . e desdéns (Cantaste ! 
Espirito gentil que o veii rasgan4o,.. 
Aos mysterios da sabia natureza, 
Entraste o coração ^ viste de perto 
Paixões oppostas^ seusi impulsos viste! 
Tu que nos Céus da cândida Minerva 
Agoia vaidosa, remontaste ás nuvens, 
Mostrando aos filhos das irmans do Pindo 
Te onde é dado alçar do estro o arrojo; 
£ que soltando a voz divina, eterna. 
Chamaste os génios que do dhão te olbavão ! . « 
Oh Mestre ! oh Mestre ! tua voz me alenta. . . 
Brios me sobram com que audaz desprenda 
As temerárias plumas / . . — Ah não mofes , 
Se mar em fóra por ventura vires, ' 
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Ao eíipi^cho daâ vagas proôellosasv, ' ; 
Perdido o rumo , navegar sem norte , 
O destemido MUta 1 « .«-t-p Auxilio, oh Mestre. 
Sem elle a barra que nas mãos aperto , 
Vinte milhas a quem verei ficar-se 
Da meta V onde q HtfapúlfeÒ dó teu braço 
Primeiro que nenhum pôde arro'a-la ! 
E meta que tocar os Céus recusam 
A quem falta esse dom c^ue a ti só dera'íiii^. 
' Cantar d'Ècho jb Nar,ciso, dá- pie a 3extra, 
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Um sÔ * ffesto , uma vòz , tomarei fotcas , 
Còm que ao baque mortal sustenha ó nêso ! 
Oh Gemo tutelar , deita-me a benção , 
Guia meus passos , ganharei renome. , 
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rfo^o, ha pouco fui ^quando gostada 
Aquella çiocè náz auè hoje nSo gozo , 
Faz que do coração ja por mu vezes 
Inó^ratas , conio tu , me tétú róubádo. * 
— Qualastrò^percufsor de noíté umbrosa , 
Teu rosto pie assomou a vez primeira ! 
Vi os teus o'^:\':o\^^ 
Fagueira sensação quié áÀidf se chamfa. 
Mostrar-fa p^óçuréí : tíilmòso ratno 
De rosas e jasmins quiz offertatlte ; 
Mas vendo para ti guiar tneus passoti 
Veloz fugiste coín as sócias tuas ! . • ' 
D'esse momento ítíe voaram todas ^ 
Quantaís venturas mé' outhorgava a sorie : 
Não me apraz o rebanho que balando , ^ 
Errante , cabisbaixo , e sem atento , ^ 
A óausa do meu mal i^ber parece í 
A mesma deee âwtK ^fm nía 
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Os baílles ajustar nas festas nossas , 
Desprezada n'uai canto da choupana , ' 
Adormecida jài /'até qtre os lisos 
Meus lábios occupar volvam de povo.. 

Não sei que vmaij te^ ^ , p'ra que tyranna 
Fujas d'um triste assim !*>— cruel não sejas , 
Tem de mim compaixão, cede a meus rogos* 
De que serve no mundo uma.bclleza. 
Se amável condição lhe não foi dada ? 

»» *•• »». ' » r. 

Incanta , como a luz, doudinho insecto, 
E como ella também consome , abraza , . 
As flores da existência — os gozos d'ena.! 

. Se estes rochedos , se esta selva mteu;a , 
Sçnsiveis fossem,, ae fallar podessem • ; 
Saberias entã,q quantos tormentos 
O teu desprezo me motiva . e quantos 
Os segredos d'amar que lhes confio. ^ , 
Ah ! sim , Lilia gentil , dá-me que eu possar 
Chamar-te incauto meu , cliamar-te minha i 
Gozarás os mil bens com que te aguarda 
Miuha sincera , cândida, ternura. 

De teu peito dependem meus destinos ; 
A minha dita ou morte em ti se incerra , 
Tyránna morte ou dita dar-me podes. 
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Pensando em coisas que pensar rião podes, 
Veio lettras sfravadas neste tronco! . 
Ergui-me , aproximeí-me , e principio 
A ler a historia da paixão que nutres ! 

'Com vagar por três vezes li teus versos , 
Por outras tantas ri dos teus delirios ! . 
Culpada no teu mal em vão presumes 
Quem jamais por querer te deu cuidados. ^. 
NSb sei quem sejas , mas és jnoço , e basta 
P'ra te não escutar , para evitar-te. 
— Por que fujo d e ti és desgraçado ? ! . 
Por que fujo de ti sou venturosa. 
Se Julía , a minha amiga , assim fizesse , 
Inda folgara na innocencía sua ; 
Não mataria a peste o seu rebanho, 
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Nem a chamina voraz tornara em cinza» 
A sementeira de seus pães herdada I 
As louras kMnças qfiie èoAírM^á triste , 
Mimosas flores ornariam inda: 
Nem a sincera ,^paqdíd^. amizade 
Pranto de compaixão junctára ao d'ella ! 
— Que são cruéis , malvados os ma<icebos , 
Mil exemplos falaes m'o tem mostradã^i 
Jbi a caqa pas^. os corações retamam ~ 
. A%d mfehzes que escuta-los ousatp ! . <, 
, , Em premio d esse amor desprezo eterno, 
ajinda que pãp sei qual e teu nofue^ 
Aoâ démomos darei menidriaí^ tuas. ^ 
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'ntrè ás Hefiiás éktevas da Aiòntanlia 
tíòutem fui do rAea ifaál liunciò Tuíiésto ! 
.Tua âextrá cfbel viram meus olhos 
Traçar aô lettras quemfl veíjes leio , 

— Qute krfa Hínitfas toir/»^ 

¥úh»e íàtó toêSgià , 'Cohio tú é& belK 

Oh! (jue h(*f rihrél cottibafc em mim traTBram 
No mòmeIlto^&mtlfle ao trontoas entregavas, 
bicei^e2a ^e amor , tormento e jg;ôsto ! 

*-^ Qual ^ro2 |B¥t9l mordia, os troncos 
Pensando «qtiè^féti ódio te inspira v«t í . ; 
Logo -wett ^«» ilM>rttol erá o Â'thii anjo , 

» * • • 

Sfe Hitl toteigiiRO taívéfz:.. ílte tfespVançá^ 
Na ^^pertttrbada «âfentè tne assomava 1 

.Sim: 4^ei%é^me inpfeliz ? Sem desgraçado 
Whkê ^é t^âM 0)1 wiíseras <la terra 1 
O afrlt,'Oe<nw^ meu vebaidvd , m liestas , 
JSnquaúitasiiiÍBtraoçaes gratas tnè ft>r»m, 
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S*ÍDda existem p'ra mim., são ja tristonhas 
Origens de desgosto e d'amargaras. 
As ultimai palavras que ésereveste , 
N'a1ma, como espectros , me apparecem ! . . 
Palavras que do Ceu benigno raio 
Devera anniquilar , e o tronco mesmo , 
Monumento de praga , e de blasphemia ! • • 
s==: Aos demónios darei memorias tuas ! «=» 
Nem usa impip, mer'cêra p voto infando , 
Que lingua de christão saber não deve. 

Em Bome d'esse Deus que escarneceste , 
Dá^me o teu qoração: perversos todos 
Não julgues os moríaes que amor conhecem. 
£m (leitos juvenis, ternura innata 
E', dadiva dos Çeus; immoveis sempre , 
Sao leis do Eterno , as ieís 4a Natureza» 
Essad qjue vês pastoras a^pji^eatura , 
De fingida paixão victiuKm. tristes.,. 
A' íallaz seducção renderam cultos ! 
D'aqqi provém seus ais , d'aqui seu pranto. 
Oxalá que igual sorte não te aguarde , 
D'ingratc^xorações,íe li?re o Archanjo: 
Quero ^sejm epm anapjr pagar teu odia. 

Quasi dissera que excessivo «idoro « 
Mais a Lilia gentil que a meu pae metoaot 
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Quando às vezes me diz: *' Silvano, foge 
Do perverso amor: volúvel sempre, 
Ora oíTrece o prazer , ora o veneno. 
Umas vezes risonho , aíTavel , meigo , 
Veste da primavera o viço , as galas ; 
Mas logo, se lhe apraz, trasmuda a essência, 
E todo n'um dragão fulmina a morte» 
Esse facho qu' impunha audacioso 
Deu.lh'o do inferno a horrenda potestade! . . 
Foge d'elle , meu filho ! „ 

JEntre mil juras 
D'abominar amor a Deus protesto* 
Mas ah! qu'em breve esquecem-me promessas, 
JVão me lembra meu pae , e a teus incantos 
Entrego a alma e os pensamentos d'ella. 

Não me desprezes , formosura amável ; 
Dá-me um riso sequer. . . — fingido] Embora: . 
Serei ditoso , viverei d'esp'ranças. 




♦ . • 
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LILIA A SILVANO 



Carta IV. 



^v^ao te Vale razSo , nem desing^no , 
Culpa teu erro , teimarás sem fructo. 
Um ente frágil sou , mas não m' illude 
A cavillosa voz , de quem por timbre 
Tem render corações , zombar das tristes 
Qual é teu génio , tuas lettras dizem ! . • 
Por mil vezes amaste , e por mil vezes 
Ingratas , como eu , te despresarara ! ■« 
£ tam dura lição não te aproveita 'i l 
Insistes no amar? ! não te horrorisa 
Um rosto femenil que julgar deves 
Demónio de perfídia , anjo da morte ? I . 
Qual és, qual foste, bem conheço, oh monstro I 
Melhor dirias: =» Amaram-me constantes, 
Deixei-as sem razão , cllamo-lhe' ingratas, s» 

Dos entes que creára Auctor supremo , 
És , homem , o peior f Nunca dos lábios 
Te sai palavra de verdade ! . • nunca 
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Em teu vil coração morou justiça ! 
Ufano porque a íorça te acompanha , 
So capricl)as iio mal ! . / tudo nos roubas I • • 
£ se o mundo escutou nossos lamentos, . 
Apoz a perda noá persegue a infâmia. 
É preciso incerrar no peito a magua , 
Vem depois a doença , e logo a campa ! 

Ah! homem! • .homem! • • teu retrato é este, 
Tracei-t'o eu , assombram- t'o gemidos 
Qu'inda boutem ouvi , que ouviram todos 
Da minh' aldeã ! • • Attestará teus feitos 
O funéreo cjpreste que plantara 
Juncto ás cinzas da íilha o pae saudoso , 
D*exemplo ás moças. — e dirá qual sejas 
Um século ao menos qu' existir lhe é dado« 

Deus me livre de ti ! nem mesmo a sombra 
De teus cabellos me traspasse ao lado. 
Entre os lobos da serra , entre serpentes , / 
Vai a vida gozar , c em paz me deixa. 
Perdes o tempo na porfia insana , 
Um tyranno te julgo , e assim te odeio. 




SILVÁNO A LILIA 



Carta V. 




is dentes a ranger , ardendo em fúria , 
Tinctas as faces no rubor d^aíTronta. . . 
Cego , fora de mim , vou responder. te 
Em nome do meu sexo que insolente 
Com negras expressões cuspir quizeste I 

Porque sabes d'um monstro a horrenda historia. 
São os homens cruéis , são monstros todos ] ! 
Oh ! . . quem o ser te deu , senão ternura 
D'um ente varonil que pae chamaste? 
Se candura não ha , se traiçoeiros 
Todos Ò8 homens são , porque insensatos 
Vào ante as aras submettér seus pulsos 
Aos laços d^hymeneo 1 ! . -^ melhor lhes fora 
N^esse instante faial sofiVer mil mortes , 
P'ra que a lingua mordaz d'infernal hydra 
Não murchasse a ventura de seus dias. - 

Lamentas do teu sexo os negros fados , 
£ o meu é de seu mal o auctor funesto ? 



* 
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100 



Ah ! dize , dize , se fieis vós todas 
Os protestos d'ainor guardais constantes 1 
Mais várias que a mariposa dos prados, 
Mendigais attenções por toda a parte , 
Gozai-Fas uma vez ] dequandais outras ; 
Ás promessas faltais , perjuras , falsas , 
£ o raio vingador que o Ceu despede , 
D'atraiçoada mão saí n'um desprezo. 
Conheceis , mas ja tarde » o erro infando , . 
Vem apoz o chorar. Que tendes % — buscam 
Vossas iguaes , solicitas , amigas. — 
Co' a arte que vos deu subtil natura ^ 
Pintais-lhes do perverso a tyrannia , 
Que desgraçadas vos_deixou na terra! 
De negras maldições, dlnjustas pragas, 
Unisono clamor demanda os astros , 
£ o amante infeliz é alvo ás iras 
Que merece um traidor, sendo innocente ! 

£is aqui por que infames, fraudulentos, 
São muitas vezes desgraçados moços 
Que longe de folgar , constantes choram 
A condição fatal de vis ingratas 1 
— Ingratas ! . . quantas sois? Ah! todas. • .todas! 
Ao primeiro mortal fora mais doce 
Viver sosinho que comprar co' a morte 
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Companheira mulher! . . Arca do Justo , 
Por que salvaste a raça de taes monstros ? ! 
Oxalá n'esse mar morressem todas«.. 
Então fora feliz , anjo seria , 
Quem sem remédio viverá d'angustias. 




■^^^ 




^Í^VAJVO A UUA 



Carta VI. 




)M mez ja J9e passoQ ; tinba jurado^ 
Monca mais te escrever ; porem não poâ^o. 
Ai mísero de ipim f . • ipe-mie as entraril^as - 
Cancro devora4or qae m* exaspera f . . 
Amor , insano anipr , me traz d^ rojo 
Novamente a teus pés. Dtesde esse día..^ 
-—Quem podesse esquece-lol^-r-estes meus olhos 
Nnnca os pude cerrar , ^ormír tranquijlo ! 
Afil imageniB^4'horror , negras ideas, 
t Sempre a meu lada meus verdugç^ foram , 
• £ inda ho^o são F — Ah.! hontem. . . hontem, 
Quando ao triste clarão da froiuxa lua 
Me desfazia ei;n^ ais , em justas (jiieixas ^ 
Apparçce ante ncrim visão terrivet t . . 
Era o teu rosto ! • • maa acceso em ira ! 
Afiado punhal tinhas oa dextra ! . • 
" Malvado I . . " — gritas — estremeço e sinta 
Rasgado o coração , brotar-me o sangucr 



Desfalleço , e sem tino á terra accurvo. . . 
Não sube mais de mim. , . veu do sepulchro 
Cobriu-me o corpo. . . abandonou-me a vida ! 

Eis rompe no horisonte a luz dium^ , 
£ ao mellifiuo cantar d'alada turba 
Descerro os olhos , Vevivi no mundo I 
— E só para gemer , luctar com magnas ! 

Sou reu , Lilia gentil , confesso o crime ; 
Mas o tronco onde está ? Nem folha existe , 
Cortei-o eu , as chammas o tragaram. 
Se o visses meu bem ! \ . Ja quasi secco , 
Sua graça natal perdido havia ! 
Meu rebanho infeliz fugia d'elle , 
Outro buscava no ardor da sesta. 
A mesma triste rola , que pousada 
Tantas vezes ali i gemeu commigo, 
Outro cume buscou ! . . — Quizesse o fado 
Nas intranhas maternas consumir-me , 
Antes de ver a luz , antes de ver-te. 

Tem dó d 'um coração que por ti geme; 
Nada quero de ti , senão dous versos : 
Vingativa não sou , protesto amar-te , 
E cativa d'amor Lilia perdoa. 

HÊêêiiH 




SILVANO A LILIA 



Cama VIL 




foa derradeira vez inda te escrevo , 
Lerás meus yersos pela vez extrema : 
A terra e o mesmo Deus ouçam meu voto , 
E se perjuro eu for. . . puna-me o raio. 

Tyranna , pertinaz em teu silencio , 
Teimas deixar*me á discrição das mag uas ! 
Queres qu' eu morra 1 Morrerei ; desc anca. 
Qual arbusto mimoso se definha 
Na raiz d'escabrosa penedia 
Sem sol, nem agua, que lhe alente a vida. « . 
Pouco a pouco. assim vou descendo á campa. 
Pelas faces d'um pae atribulado 
Vejo o pranto correr I • . — misero velho 
Escuta meu gemer » não sabe a causa , 
Mas do filho infeliz a sorte o punge. 

Em breve no montado em que vagueio , 
Um rebanho verás disperso, errante.. • 
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Cspeefio áhoBiem , kicrjnnoflai wamhn^ 
S^^ir-Ibe 00 passos atraTés da noite ! 
Do rouco peita Jhe oiivirás sonindo 
Amargas queixas do seu fim fímesto ; 
E 08 echos mdancbolicos das fragas 
Repetindo sean» deafiilltcidos I 

Adens. • .-—Esquece, amor, passadas culpas 
Escreve-me outra vez , só uma ainda , 
Lendo teus yersos , morrerei tr^nquilia* 








LILIA A SiLVANO 



Carta VIII. 




BPois d'imprecaçõeft , de vis calumniaa , 
Attreves-te a pedir qu^inda f escreva , 
£ do passado mal emfim me esqueça 1 ! . 
Se o aggravo so meu fosse , poderá 
Outorgar-te o perdão : geral offensa 
Requer geral perdão ^ dás sócias minhas. . . 
A ellas mais que a mim pertence o indulto* 
Tem jus á compaixão um desgraçado, 
Porisso m'iaternece, e me commove» 
A de teus males lastimosa historia. 

Morrias — dizes tu — se recusasse 
Por mais tempo escrever-te 1 ! assim cumprira, 
Se não temesse me carregue um dia 
D'homicio atroz funesta culpa. 
Sim: desconheço amor, mas sou piedosa , 
£ se piedosa sou , folgo que vivas* 




SILVANO A LILIA 



Caeta IX. 




)NDA hontem chofeí , sou hoje alegre, 
Mudou -se p'ra melhor meu triste fado. 
Graças a ti , pastora , a mais amàtel ' 
De quantos este monte inda habitaram ! 
Tiveste dô de mim ! Oh ! Deus permitta 
Que o^ dias te deslizem tam risonhos , 
Como auroras de meiga primavera ; 
Serenos sempre , puros e viçosos , 
Como as boninas do teu rosto amavd. 
Essa mão que traçou piedpsos versos , 
Deu-tiie a paz ! . . seja a paz seu digno pf^mio. 
Ás beiras de medonho precipício 
Vi a morte ante mim ! . . tu me salvaste I 
Deqs te salve também que o Ceu mereces. 

N'uid instante fatal soltei mil pragas , 
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£ toda» sobre ntím com teii deq^rêio 

Vi prestes a cahir ! — Quantas desgraças 
Funesta indiscríç&o nos traz ás vezes ! —* 
Tu me d^ O' p^dlUxl /ti quMDto basta. 
Nem ira nem amor das sócias tuas 
M' interessou jamais , nem m'hoje interessa. 
Que suspirem p^x miiQ , que me aborreçam 
Deu4hes meu coração sempre indiff^rença^ 
— Não sou reu para ti 1 Desprezo a ellas. 

N'este dia á ventura consagrado 
Em que dizes preap^r minha existência , 
S^ffU^ coroados das mais lindas flores 
Oi ujena cordeiros. Pkintareí um freixo 
tIHo. lt|ig$ir 9 que me^ouviu tantos gemidos: 
— , Qui^ro. assim conservar memoria eterna 
Do meu passado mal , da gloria d'hoje. 
Oh ! s^escutares na callada noite 
Alegre frauta no casal da incosta , 
Nãp perguntes quem é ] Passada em festa 
Toda inteira será , por meu pae mesmo» 
Siitão conhecerás quanto é agueiro 
O pensamento de fazer ditosos i 

Sé tu quisesses. . • Venturosos sempre , 
Como o não foi nítigoem , fdramos ambos : 
£u na posse de ti , amavet anjo, 
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Tu satisfeita por me ver contente. 
Não sou inganador , perjuro , falso : 
Se te agrada Silvano. . . ah ! não receies 
Abrir teu coração, qu' elle te adora. . . 
Teu esposo será, se assim quiseres. 





. > 



UUA A SILVANO 



Carta X. 




EM um triste casal , nem gados tenho , 
Orphan de pobres, so herdei pobreza. 
D'um pastor que me adora , como filha , 
Guardo o rebanho , não é meu , bem sabes. 
Tu unicò, senhor de mil cabeças , 
De prados e montado ! . . tu tám rico. • . 
Queres zombar de mim, donzella e pobre ? ! 
Juraste para ti perder minh' alma , 
Tornar-me o escarneo de perversas linguas ! 
Oh ! não sejas tam mau : baste ã desgraça 
O sem numero de moças malfadadas* 
Que cobertas d'opprobrio e da miséria 
Comem o amargo pão, mixto no pranto 
Do remorso cruel que as dilacera ! 

A mo-te muito ! , . — Que me vale amar-te ? 
Não sou digna de ti ; este o motivo 
De fugir-te , e não crer nos teus protestos. 

8 
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Pela vez derradeira hoje te* escrevo ; 
Quem ja ria de mim , talvez não falte. 
N&o me persigas mais , deixa-me embora 
Gk>zar em doce paz minha innocencia , 
— Bem e único haver que os Céus me deram« 





CONCLUSÃO ÁS CARTAS 



DE 



SILVANO E LILIA. 




ECORREu pouco tcmpoi^cra um domingi 
Sabiam da Matriz louçans cachopas , 
Não Testidas de seda , ou finas telas , 
Trazidas Ia da França , onde o diabo 
Ingenba sancadilba aos nossos cobres 
Com blonde, e outras mais teias d'aranha; 
Mas trajando burel , parda sírguilha , 
Estopa e linho â Portugueza antiga. 
Mantilhas , saias , no pescoço um lenço , 
"^ De sua industria, e seu trabalho fructo — • 
Uns tamancos nos pés. — Como eu dizia : 
Sabiam da Matriz as raparigas , 
Entre ellas alguns moços , e dous velhos \ 
Também com suas yestias d'estamenba , 
£ da mesma calções. -~ Alegnes todos 
No parecer e vozes. Par formoso 
Perto os seguia lento , taciturno. 
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— Jiil^rias qu' estranhos, indiíTrentes , 
Erão ao regosijo que alli ia , 
Coiísíratigidos talvez d'algtiiii respeito , 
Por desavença antiga ou negra invejai 
Nada disto assim era : bem do avesso , 
Quinhoai^am ná festa a' riiélhor parte 
Elle e ella , que junctos em consorcio 
Vinham de recel>er as sanctas bênçãos 
Da mão do cura. Agora ião caJlados , 
Por qu' é d'uma serrana em dia grande. 
De seu noivado o pejo ; e não descrava 
Meigos olhos do chão ; — talvez nem fite 
Por somente uma vez o próprio esposo 
'Que pouco também ri , e menos falia j 
D^enleiado co' as graças e motejos 

Dos libertos amigos. 

Caminhavath . 

- • Costa acima d'um monte , onde ao nascente 
: Alvejava unol casal. Vem-lbe' ao incontro 

Os rafeiros alegres l Entram todos; 
£ quem leva sincero presentinho 
, D'avo8 , queijos , o tira da mantilha , 
Entregando-o ine\p>ado á bella noiva ^ 
Que llfo recebe com cortezes íallas; 

Apóz fnig-íVÍ comida — latlta boda * 
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P'ra todos elles ! — foram-se escoando 
Cada um a seu lar por aveuidas. 
Uin velho que arrimado ao seu cajado 

Sc ausentava também muito chorava ! . . 

Incommendando a Deus, e~á Virgem Sancta, 
Aquella que creára de menina , 
E que ja mais verá na trista choça 
Em noites longas d'infadonho inverno. 

Inútil é dizer- vos qu* estes noivos , 
Erão Silvano e Lilia , ambos pastores 
Lá da serra — d'EstreUa, — Então poetas % 
Uma figa ! . • Essas Cartas que tu leste 
Em versos tam esguios e cambaios , 
Fui eu que as escrevi , não foram élle». 
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UMA JORNADA AOPÂIZ DAS ^AbA;^. 

í ' I • r ' 'f, »lí ll»,"» —.— 
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tmage , image , ina)iEr que belU. 

Que á minha iiiteim , unica dita , 
Inteiro me prendeste. 

J. Anast. da Cunha. 




E negro, ;iw|««H§,ii»»íclíSij^,, 1,4(7 
Alvo corceJv.wpii«wrAr;!M/ ,l» uia 
Juncto d;«U€|;AnEi ^^W^ír^f-*» j )j[íí > ) 
Dormindo na t^rf^.-mt^^Wuy) <>1/1 

E na carQ»gf^^í|l4'-í»u^ufi9>;;<!rií!íi:> 
Não cuideis qu^ sW<l¥> i«3Rte«a,,i r> ) 
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Desperta, moit^ Mj IWuW»...! -/ io'l 
Avançou VV^f^t^Snif^Viítirí l un uC) 
Mas onde yí»Í!imBg»ei86if»bfiMif,^fA 
Nem tam !pii<j«(^i. %|ftiKlo,;W(y :] r[K 
Mysterios d'e8sa, japiadyit-í. •! > tu/. 
Nâo Wf^^fÍÊt^íUQ-A .ikígmVh í»il/: 
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Por onde foi levaDiou-ae 
Nuvem apess» de,.TOeiraif 
— Em hora boa te vas , 
Que não seja a derradeira: 
Vida, de perigos a sua,^ 
De mau fado aventureira ! . » 



Vinte dias sBo contados, 
Ei-lo de Tolta 'ofeHtá' Ivez; 
Conheceu-^ qu' èfá ò Mesrao< 
Pelo corcel è 'amei; ! ' 
Cabisbaixo , amaréUento.*» ' 
Certo iSKitfipèt^ revez! ',' 
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Foi vencida liil pelejai 
Ou viu ter^ivél^ finado í i ; 
Alguma ' ntoite' âítiâgà ! . \ 
Ah ! ]^obte; 'd'élle^ omtadoíl 
Antes ficasses Ndiqitt , ^ < 
Não íbratt tâl|i.i*--^*Utesgva9ad<^l 
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Poz pé terra , afMnbxhntfti-éé 
Das ruínas dò mosteiro, >- 
Prende o corcel n-uín cypreste , 
Nem agim Ihé-déti ptiítà/êiTol ' 
Grandes magnas Mto' ^ as >suasr l i 
Que tendes bom ' (eavallèíífro 1 
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As8entotiH!fê^^n'm&tt< ]pedfa , ' ^ 

Tira o negromiwHaiiv '^ '• ^í . 'i/ 
Os braços criiza ' lio péitit) ; ' '^ '^ 
E fita oi olhos ií0 chàoj ; '- 

A cour«$a''lH)e*tt^ift^ »'• «»'i' *>•'' - 
Co* o^ bafèfí do.r«ÍQmf^! ' » '^' - -^ 



"Venho do pafe*yH«'>«iais,^ •'-•*' 
Onde o amè»» HM Idirou.o. .o.Suh-:!»/! 

Fui miítlBái>'<ai$BpéW^ í''í'>'^* 

Mas essa diM^^^ioálkHífc ^'í">aí ()!-'/<l//c^* 

E o infelií^ílqif *Af>í«*«i«Élí » ^ ^'^^ 

Inda o mé«Íi«>iliMilÍi''«o«1í'^I^ '-'iil> 
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Fui-me em..c^(«/4^a liJam 
Ou antes d'um ;9ei;^mv i . .M 
Qu' eiB aonhqs , vÍj iDi^tnf» »y«e»'^.- . . 
Desdenhou .94 pé j|l^ míml 

FascÍlI9<ÍQ «IQ.tBMlia, . , . , , ,. • 

Que meu -MXk.ff .quis .4saii)|,i..^ ...<,• 



Ai!.. perturb^4Qi^nfi«i^Mii .1 .. . . 
Perdi os cinp9| amtí^íWr) • ;. ; : '** 
Do prazer qu! ,l^fi'fÍQi!Mtft«i t > ).'.\ ['• 
Solto um ai dfi,,&wfl<^.t<l'a]il»i^ • / 
Mas se elia; ç, «ww. « ;. qj|i»;4à(i '•> > 



Pensativa. 5ftCTC(|«Wfi ;, f w núu-jf - 
Poisando. p.ffMÚ 911: n)í0<« o .Iní? 
S'era amojr iim/fitffífiiiKriDNlimitu iu í 
Sabe-lo nio f»4Si)LidP^\h !>.rj « .; 
Só sei giiWcAílFeito 'tí{lh%^. .j1 ., h 

Que d'eUMo«aidlÍHli «Rilií>»iii u liLtiI 
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Ca dentro hicta dé* morte 
Entre o receio é amar} 
Desejei: beijer-ibç o> boHo^ 
E o rosto incanfedor! . *•: 
— E meu deiejo era áncia; « • 
Era uhi fogo abrasador 1 



'\ 



Prestes fogia tanta dita , 
— Nunca mais me appareceu I 
Mas íicou-me impresso n^alma 
Aquelle rosto do Ceu: 
Rosto que será na vida 
O anjo da guarda meu. 



Embora me punjam dores 
Que cada dia ^U> . mais , 
Sejão-me longas e tristes 
Noites e dias iguais! 
Viver quero de meus sonhos, 
Quero viver de meus ais. " 
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Aqui passado d'ángtistía 

O trovador se callou; 

N9o dissp tudoy que o resto 

La no peito Ihé fkou. « . < 

Tu .és a ingrata, do conto., 
£ o desg^raçado eu sou! 




SONETO. 




JUSTO pranto meu ja; não resiste 
A dor que me traspassa hnbraveoida , ' 
Nem deixais por um, poucò a torva iidá , 
Phantasmas do pavor , sócios d^um triste ! 



Pezar , negrq pezar , ferrenho insiste \ 
Pezar sobre pezar me incurta a vida , 
Nem sequer da esperança a tam querida , 
A fagueira íUqsIo na mente existe ! 
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Só ouço os echos dos meus ais queixosos , 
Para ser mais cruel minha umargura 

Lembram-me os dias que passei ditosos ! • • 

Somiu-se a luz do ceu serena e pura. • • 
Não vejo o sol d'uns olhos saudosos. • . 
Que solidão I que horror ! que noite escura I 




«ONET©. 




. Nií(9 tw «a simid<^r> qqeoi cOQforte , 
; £. ; vi^rr% ao seu dj^ioo dbandonado ! 



(. 



Ma9 iu|ilell6.q»[e vè seu bein amadQ, 
Adoi;^do o rigor doeste transporte. 
Tem fdÍ2 condição , dktea mrte , 
É dos homens e numekràtívejado ! 



^^lAssím eu sem arrínlo e desvalido , 
Mas ditoso se viste um temo braço 
• Do men duro estado condoído ; 



fietii diriam d'amor 6 etei^iiô laço , 
Morrendo ao pé de ti , Bueu bem querido , 
Minha vida.cxhalando^eiu teu regaço. 




LYRA. 



Qnaiido me lembra 
' O dia triste , 
Que ultimo te vi, querida Annalia, 
O sangue se me gela , e o pensamento 
Quasi de todo indoudece! 
— Ai do meu peito 
Que desfaUece ! . . 



Ja desterrado' 
Por teu respeito, 
Fui mandado volver aos doces lares ! 
Co' a nova de gosto , ou da incerteza , 
O coração m'estrémece ! 
-T-Ai dó meu peito 
Que clesfallece ! . • 



• t 
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^ D'um pae aob'rano 
Aos pés curvado, 
Escutei o decreíto que ordenava 
O degredo fatal , em que hoje vivo , 

£ que amor não merece! 

— Ai do meu peito 

Que desfallece ! . . 



C<»'riâ o t^nipo, 
Fui a teus braços, 
E db meu pranto ^ d$i^ tristezas minbas , 
Pei^un(aste«mç a causa, e«i não t'a disse. 
Mas amor tudo conhece ! 
— Ai do meu peito 
Que desfallece ! . • 



Soltaste um grito 

Do fundo d'^lf»a, 
^ iiiO teu rosto inonintador , mim^siD, 
Vi murcharem as flores que definham 

So ^uatido o praeer fenece ! 

— Aíi do meu peito. 

Que desfallece! .. 



\t\ 



o sol fbgia , 

Ia ausentar-me. . . 
Entre soluços e cortadas Tozés 
Dei-te saudoso adeus co^ os olhos tristes. .7 

— Adeus que nunca m'esquece I 

— Ai do meu peito 
Que desfallece K • 



\* 
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SONETO. 




Ginguem mais do que eu foi adorado 
Com t^m fagueiro amor , com fé tam pura ^ 
Nenhum ente jamais — se me figura — 
Deu im prego tam meigo ao seu cuidado: 

Porem hoje* . . talvez que (desgraçado 
Um só ai não mereça á formosura , 
£ que os doces extremos e a ternura 
Tenha a ausência cruel qúasi apagado : 

Se assim é , que em teu peito um mal assiste» 
Que tanto em damno meu decreta a sorte , 
Com elle a causa do meu fim existe : 

Remédio nfto terei a dor tam forte , 
Será de qu' és ingrata a nova triste , 
A sentença fatal da minha morte ! 







• i 
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>ouvE ^ilí férráfe de Lisboa 
Velho nobf e 'e cávaileíro, ' 
Tinha uúnía fiíiia^ qiie áinávà 
Entre as virgetis d'um mosteiro/ 



r ^ 



Lá defronte do mosteiro , . 
Outro mosteiro havia . 

De monges negros ! — Tam sanctos. . • 
Justo Ceti! .'. — Quem tal diria II. 



Bem pensada a donzelíinha 
Aos quinze annos chegou , 
Linda meiga , e tam prendada. . . 
— D'um ncioilgê se namorou ! 

Novel e formoso o monge 
Era' falso inganador, 
Ella amava-o deveras , • 

Era o seu primeiro amor ! 



í -* 
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Morreu a mãe á coitada, 
Seu pae a casa a levon, 
Onde ausente e* semr conforto 
Muito gemeu e chorou I 

Alguns meses ae passaram 
Sem do monge novas ter, 
Perde a cor do lindo ^rosto. 
Ate perdera o comer I 

Pertendeu seu pae casa*-la 
Com mui guapo seubor, 
EÍla disfarça., e acceita, 
Deu-se d'alma a novo amor.. 

Mas eis que o monge apparece, 
Perdeu de todo a razão! 
É forçoso alfim deixa-lo , 
Não se, atreve a sim... a não! 



O triste pae tudo sabe. • • 
Ob I que amarguras que tem I • . 
Filha ipgrata ^ o ps^e mataste I • • 
E dia t -^ Morreu tambemt 




4 ^ 



SONETO. 
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ui íeiiz y ai de mirn I — atroz lembrança! 
Ora gemo , ora choro , e em vão pranteio í 
O rouco , ^^ict9 , p^ jgJW^sí^rei. o 
Ao desgosto mortal ep^ que d^saç^^^ ! 



Na idea do qáe foi a mente alcança 
Tormetitos , qtie redõbeam meu receio ; 
Um bem que poaíui pôf fiiis ddkei-o , 
Minha dita cançou , meu mal não cança ! 



Assim passando vou a vida escura , 
Dos fados ao rigor ^pi vão re^to , 
Que se oppSe <2ontr^ vp^im i desyqp^ra ! 



•> < 



É este meu viver, meu mundo ié isto, 
Ja não posso existir* seiÀ afuÁrgum', 
Pois é só pela dor que sei qn' existo.^ 




o BISPO DE USBOA. 



Altento -entâò do : reino «s gentes 

Co* o ódio , que occupado os peitos tinha , 

Absoluctas craexas e evidentes 

Fai do povo o furor, pcnr onde vinha: 

Gam. Lus. Cant. nr. 




RA um dkt de dezembro ; 
Chuveiros e cerfaçáo! 
O povo vociferando, 
Nos Paços consternação! 
Tinctas de sangue as paredes J 
Um homem morto no chão!... 



I *- 



JDom João tinha sahido, 

« 

— Mestre d^Aviz se chaímava^^ 
Porem o morto quem era? 
Quem triste se lastimada ? ; 
O que jazia era oCwde, 
A lE^inha quem chçrayaj! 



i\ 
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Foi-se o povoíiJioaiojjiieBtue^íM : :í 
Os sinbs tocar maãiâoii^^ > .• í)'U 

« 

Em san'. fi^artinhè^ toúaram; ^^ { 
Porem à fl& .dite [tocou: t.,.i; mi ;i. (.[ 
O povo redobra ^í^itofif^í - 
Foi-se p MdBtreyíelteíiieDii. 



»;-> 
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Na torre viram ieabeçás ! . i : 

De tal ultraje - o9i feluctored ! 

Arde a plebe íinjfurecida^ 

Quer desag^gravo' e hòrroi'és !i. ••^ * iJ 

«= A' torre^ iâ torife. • :.a ellosi . .: * i 

sai £ monsuA ^«e âU>' tnedores!.. 



Rudos golpes resoai^àm .i' 

Nas sacrosanétasí portadas / 
De dentro^ respondem: 'ec)»9i$ , t : > 
£ ellas sempi1& certadas«í (Ík: <m. 
— PJ^; jvaleu ferro,; nenf u oantost , • 

O que ent&o • poderam ' seadas ! ' 

/ 
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Entraram ama jsme|Ia^ .^ ' j 
Que tinha os^ ridmi ^ebradoè-, 
Foram-se dentro da igreja , 
Do demónio floompaiShades i i . 
Oh sacrílega torpeza! ' * * 
Horríveis negros " pçcaíito! . , \ 



Pisaram pés d'assasBÍiio8 ^ 
Os degraus, á torre v&pl. 
Alguns homens de joellx» 
Do seu feito dáo. mrSjoi 
De fora T02e& do inferno: 
Abaixo quantos /hi f&o t 



E os olhos se fitavam y 
Ferinos no campaDario^l 
Cahem três corpos do alt^, 
Ao brado tUinidftuario I < 
— A» campas estremecerani ! • • 
Ababo^ae o saoctuario ! • , 



m 

Um d'elles er^ li^rSihe» >>si{ ;*> -'■ 
TabelliSo, ^r^vkk*;L>M ' ^ ;;> :•<> 

Lá de GdimieriesLlpríixr ; ' >;. i ; í 

Seu desvdadot.í^MtDrJiiihfoi': -•:'^. •* 



Pela barba veneranda 
Lhes' ' travaram — condemnados ! 
Nús , cuspidos , vao gemendo , 
Pelas ruas arrastados ! . . 
Sangue e terra nos cabellos ! . . 
Os oi^«s vdeipediiçaBdoft! ... 



Ao rocio, apenas chegam , 
Ahi os mortos deixaram, 
Alguma de suas carnes 
Famintos cães devoraram l • • 
Um Velho disge o seguinte 
D'eíitre as gentes que passaram 2 



'' Qli ímiidite ^nmeísal * - •- f* f 

Oh caso d^etenio: tÊàiPCfrí . •! -M 

Como coube':eHi«^peíliifi^d1ioaièiiB: ' * 

Ta) íteueÁ y teàhfwmWfV^^ ^^^ «^ i'I 

— E poncto;^ dli^Bíf a> Cm^^ >í O 

^ Misericórdia \ ' Sei^mli^l) '^ jí> uttr". 

Desgraçado dom Martinho. •• 

Pobre bispo! — coitadinho! . . ^ 
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SOPtETO. 



^^v,ns alegrea que in^pirs^s amores 
Nos ternos corações , oqde ha ventura , 
Oh selva em que brotou tanta verdura , 
Auras suaves que brincais co' as flores I 

Oh prados , onde existem mil favores 
Que vos outhorga a próvida Natura , 
Oh terra què ora tens tanta doçura , 
Quando n^alma só tenho dissabores I 



' » 



-• I 



Sabei que hoje. nasci , que em fúria accesa 
Nos braços me apertou cruenta sorte , 
E ao pranto me vòtoii , dèu-me a tristeza ! 



< > ' • / 
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Ao nada vossa ggla se reporte ^ 

VSe^tQ a, jçpr 4q men luctp ^ oh Natureza , 

Celebrae meu natal , aves da morte I 



UMA SCÊfíA 



NO 



CEMITÉRIO DE TORRES NOVAS. 




)ocAVA O sino , e os echos lamentosos^ 
Do fimereo troar Ipog^ cdrpíani t 
Perto calosa mio abne a garganta 
Tragadora dos mortos ! • • Ais sentidos » 
£ dorido damor d^atribulado^ , 
Trazidos pelas auras reflectiam 
Nos muros do castello ! — Aberta a grade 
Dá entrada ao cortejo. Tochas duas 
Acompanham a Cruz: apoz o esquife 
E o sacerdote que levou na vida 
Por caminhos da Graça desvelado 
A definhada ovelha , wurfinXfafádo 
-Ob pmlmos vai , p^rem «ám màl dístinctosi 
Que inte»de4o ! . . «& Deus.^^para quem valem 



M6a> 

t 

. Oà pemamentúb nsiesi&osk Lueto» pompa , 
.Ha %i ntídium^ |. porque vedam b(M&eiis 
Qii' eaie phantaçma:^ grandeza «ga 
Ás portais do jaiigo o que trajam 
Andrajoso veatido? t^ be» descripto 
Trouxe no rosto descarnado e triste 
O ferrete da mingua ! — Sem ser visto 
Quasf se trasladou do berço ao tumio, 

IaVolt0 n'iim lençol jaz o cadaVer, 
E ja nas orlas do sepulchro alierto, 
Na mesma 4crm que cubrí-lo deve. 
Mast o morto iqttem é? Negros cabellos 
€ontrastam oom a lalvura da «icrtidbft , 
£ nada mais se .vâ. Jancto o coveiro i 
£ a tenebrosa toíte que os cobre! 
Todos 06 tnajs se foraai. Vulto estranha 
Sobre o cadáver Jse laiiçoD de rojol 
—^ Julgaras «ffi ministro do «bysmo» • 
Vindo a prêcea impulgar, como f|Qe tarda 
Sm ..fiaçiar4he ^ pagadora fome! 
£ o coveiro que /azí Sente g€iar4be 
O sangueeo coração. . jjtremem-lhe as carnes! ».- 
— Nunca hospede tal houvera. ^^ nutiea , 
N'esta bora e logar. ! — Amedrontado , 
Sem falia ^ et}pavoi!idò , e comQ louQ^» 
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Julgando-sie com almas^^ d'òa(n> maado..* 
Foge l -^ E^tá com <^ mortooTolto em braços, 
D'e8paço a espaço '^em% , é tam cwtadd» 
Os seus soluços são, tabto sem força, 
Que bem pareceoà da eoãstencia os ultmàos. 

' "Móriíesles, ai de mim! — ^^yozès s^esculam, 
Q\\e ássini s'exprímçm— ai de mim! morreste f 
È nâó morro também í , . Que faço agora , 
So sobre a terra , sem praw'r:séiti alida % ! 
Essa prenda d'amor, ai^ lindas florses - 
Com qtie as tranças te >om&t Se ^esfottiaramf 
^ — Nada te resta da passada gloria*.. 
Néqi tam pouco a mim ! — immoveisjmutíos^ 
Os tem lábios estão ! . . Torpor eterno , 
Gelo da morte Hie afferróra o sèllo , 
Que nao podes quebrar , e será roto 
So no dia terrível 4a í ustiça , 
- P'ra me aceusar's talvez «'éstreitaa contas 

« 

Te pedir o Juiz poi^t|iei adorares. 

Dura! rocha os teus míembros setornatam..» 

Mal. te conheço^ já !. V ^ * 

Ve« dí> Sêpulchro , 
Involve.m<& tambeni ^i. oôbre^nos ambos. 
N'est€S olhoá geiítò, ora nublados , 
Minha aurora sorria !i. . Eternas sombras 
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Mè vedam vè-lal . .—nunca mais. , , ohl nunca. . • 
A tornarei a ver ! . . 

Veu do sepulchro , 
Involve-me também , cobre-nos ambos. 

O carpir terminou; presas as vozes 
Ficam nos lábios do infeliz. . • contrahe-se 
Ç coração sem força p*ra impelli-las 
Po frio peso que lhe opprime o peito ! 

Por três vezes píou ave nocturna 
Que nas ameias da visinba torre 
Callada esteve , presidindo ao acto : 
Logo as azas bateu , levantou vôo , 
Só paiB mais náo ver I Triste meteoro 
Lpogo^ espaço do cea correu no oceaso I 

Sobre as aras sangrenta» do martyrío 
Recebe amor a vida ao desgraçado , 
OflTrenda que lhe faz grande , excessiva , 
Em premio d^esses beQs , que lhe outorgara. 
'Staíou-lhe o coração saudade extrema , 
'Cruel magua o feriu , cahiu de morte. 
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SONETO* 




PENSAMENTO , onde vás tam apressado ? 
Desejo , quem te leva cie corrida í 
Vamos ver a que alenta a tua vida , 
Ver Annalia gentil, ver teu cuidado : 



Dizei-lhe que pus^iro desterrado. 
Que é meu sol uma luz amortecida^ 
Que dos males a turba inraiyecida 
Me aterra , ulula y me vozea ao lado; 

Dizei-lhe que me vistes pensativo, 
Entregue á viva dor qiie me atropeíla , 
Viver no mundo , sem saber que vivo i 



Dizei por piedade á minha bella. 

Que s'estou contra amor tam queixativo^ 

Adorb-a inda mais«,, morro por ella. 




SÒNfeTO. 




UANDO teu gesto delicado via 
Mimosas sensações m' electrisavam , 
Os teus olhÍDS^ ií\eii ser diyinísavam , 
Ria das maguas, dos meus fados ria 



t.* 



Se um momento chorava, apoz volvia 
Dos gozos o tropel, que m' aíTajgayam, 
Mil desejos frenéticos voavam , 
Onde voar so é dado á phantasia: 



Porem hoje a ventura não me assiste, 
Dentro do coração amargurada ^ 

Sombra teimosa do meu mal existe! 



Longe de ti, jobeu bem , oh que isolado ! 
' Oue saudoso não passo a vida triste ! 
Que aíflicto ! • • que sõ ! . • que desgraçado ! . . 



SQNETP. 
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loNHci que via um vulto pavoroso, 
Trazendo ao collo um corpo amortalhado. 
Cujo rostp sem còf , quàsi myrrado , 
Era tam triste , ' quanto foi formpso : 



Compassivo, inquieto e temeroso. 
Senti o sangue e o , coração gelado , 
Quando o espectro , soltando horrível brado, 
Carrancudo me djz, medonho, iroso! 

" Reconhece , mortal , teu bem perdido > 
Aquella a quem teu fado era sujeito, . . 
B^epara n'esta mão , n'este vestido ! . . " 



Esta mão ! ] . era d'ellã I . .«■ Aperto*a ao peito. 
Um beijo lhe imprimi , solto um gemido , 
Exhalo a vida etm lagrymas desfeito! 




UM BAPTIZADO. 




rNbE "vais: liiioo ' mefriíío , 
De ricas telái^ ' orhado í 
Entrar no grémio de Christo,, 
Lavar nódoas do peccado. 



' t\ 



Tantas galas e senhores 
Alegres ante'elle váo!.,. 
Ê justo , vão ver despir-lhe 
Negra mortalha de ^ Adão. ! . 



• # • 



' ' i 



I» ' 



• f 



Vê-lo surgir do sepulchro^ 
Onde a existência s'inlaça 
A morte, se lhe não valeot. ^ 
Ikvinas aguas di^; Graça F 



( : « " 
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Deus te acolha, meu menino. 
No ditoso redil seu , 
Coro d' Anjos te acompanhe 
Com doces cantos do Ceu. 

Juncto da porta sagrada 

Eis o tenro peccador. 

Quer o Ceu ! • . Ah ! tem dò d'eUe9 

Dá^lhe o baptismo , S/snhpn 

Vem-lhe d^erança o seu crime, 
É puro seu coração , 
Sè com elle piedoso, 
Sancto Deus , dhA\\e o perdão. 

De par em par eis a porta, 
Abre-Ihe a Igreja os seus braços. 
Negra cadea do inferno 
Cahiu-lhe aos pés em pedaços! 

Fica raivando o demónio. 

Porque a yictima perdeu , 

Sombras da noite fogiram, 

Surri-lhe a aurora rio Ceu. 

FIM. 



NOTTAS 



Pg. 64. 

Por âeus déspotas sagrados.;. 

Os sacerdotes desvairados por paixões mun- 
danas — < íntendamo-nos. \ 

Pg. 65. 

Os escravos e o senhor. 

Upa todos os bandos políticos ba indivíduos, 
cujos principios derivam de consciência in- 
teira e lin^pa; e estes respeito eu muito, 
por boas rasões. Chamo pois escravos ao 
vulgacho das facções — os ambiciosos e 
os incautos que os servem. 

Pg. 66. 

Inferno , sorve o tyranno 
Que abusa da Liberdade ! 

1) me refiro particularmente a ninguém: abo- 
mino os abusos de Liberdade , porque s3o 
o catK^ro que a roe e extingue. 
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de Mello Cabral 
Moreira Rangel 
Pereira de" Castro 
Prudente Pernriano 
Rodrigues Lucas 
Rodrigties Pi^aça 
de Sá Carneiro 
dps" Cantos Ramalho ••• * 
dà 'SIlyâ"Caneao 
de Sousa ' ••• 
Theodorico Salgado ... 
Cez&f Skraitá... 
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Belchior José' Garcez 
B^ito José Pinto 4& Mptia . •«• . >••. 
, José da Silva Guimarães Júnior 

Bernardino Jo&é da Costa Rifa 
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l^emardo Maria da Gama e Seus^ ••• ^ i 

Alves das Neves ••• ••• ••• ( 

António dá Silva ••• ••• ,.^ 1 

' José da Silva Tavares ••• •.• 1 

Ribeiro Trovão .' * ... 1 

« 

, ■ . .■ • • 

• • • » 

Cândida* Emília de Castro Henriques (D.J ••• 1 

Cândido Joaquim Xaviei^ Cordeiro ••• ••• 1 

José Alves do Valle... 10 

Chrispim Augusto Corrêa Basto ••• ••• l 

Custodio José da Rocha ••; ••• ••• 2 

• I • • 

Diogo Lopes de Sousa..» • • 1 

Domingos Carneiro .d'01iveira... ••, ... 1 

José Godií^hò ... ••• ■ .•• 1 

José Lourenço . ••• * ••• ' «•• 1 

José Teixeira • • 1 

Luiz Valente ••• 1 

Pinto Ferreira Machado 1 

da Silva. Canedo ••• ..• ••• 1 

Daniel. Henriques de Moraes / •.• t 

E 

» • • 

Eduardo Augusto Carvalho Nogueira 1 

de Oliveira Chanúço 10 

Ezequiel de Santa Elena ..• ••• •.# 1 

F 

]?elicissimo José Serrano ••• ••• ••• ^ 1 
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í^^ernaúão António Corrêa da Silva ••• 
Filippe José Pereira Brandão ••• 
Fortunato Fifiào Maia ••• i- ...• 
Fradiquè Rodilgues da Fonseca 6ejài(.. 
F. d' Albuquerque e Couto 
Francisco Alves da Cruz 

António Borges 

António Carrazedo 

.^António de Carvalho 

Azeredo Mesquita Fi^eiredo 

Corrêa de Pinho d'Âlaieida 

Ferreira d'£ça 

Ferreira Torres 

Gocaes Duque 

Gomes da S\\\a^ 

Ignacio Fimen^r Botelho Sarmento. 

Joaquim da Costa 
. . José. d' Azevedo 
. . José Coutinho 

José Lopes de Lima 

José. Ribeiro de Seara 

Leite de Sousa •• > 

Nunes de Fic^ueiredò 

d' Oliveira Maia 

Pinto Henriques 
1 . . Rodrigues da Fonte Cancella 

Xavier de Moraes Pinto 

Xavier Rodrigues 
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Fulgeticio Tavares da Costa 
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Germano António Ernesto de Pinho Ravara... 
Gertrudes Maria Roza d' Almeida (D.) ••• 
Gonçalo Cândido da Fonseca Ozorio de Me- 
nezes 
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Guilherme Augusto. Sanhudo ... -' ... ■ „i I 

vTa «VL«. * vvorjTuft ••• ' ' ••• ••• '••• ••• X 

Gustayo Ferreira Pinto Basto 4^. ' .»• «.i i 

.< • • • 

Honorja Lopea da Santa Anna ••• ... 1 



« * 



1 



)gnaciò' Cabral Ârez Aá Ôilveií^a Bastos ••• 1 

'* José Rodrigues ••• . ,••• . ••• ' ••« 1 

; Pizarro de Moraes Sarmento***, •.. 3 

' ' ' _ 

Jacintbo José de Sá* Lima' • ••• 

dos Reiâ Galio ••• ... •«• 

João d'Almeida Dias «é. ••• ••• •*• 

Baptista Moreira ••• ' ••% ••• ••• 15 

. Baptista da Silva... - ... ..« . ••• 

Baptista de Seasa Liberto ..• ' •.• 

do Campos Costa... 30 

de Castro Corvéira Corte Real ••• 

Cazimiro Carneiro... «.• ••• ••• 

Couceiro- da Costa •a - ••i ••• 

xjé ÚO Cs ... •.« ''* ..• ' ••• ••• 

Ferraz d'Âbreu ••• ••• 

Joaquim Guimarães •.*• ••• ••• 

José d' Araújo • 

José d' Azevedo ... ••• ••• •*• 

José Cordeiro - ••• * •*• ••• ••• 

José Lopes da Silva •• 

José da Silva Guimarães ... ••• ••• 

José Teij^eira Guimarães ••• ••• ••• 



r^'' 






160 



••• 



••• 



••• 



•••' 



••• 



>••% 



••• 



• é» 



• •• 



• •• 



• •• 



I 4 



«foão lyiiiz FQrnandes#«.*%« . 
t MarQues ,de Carvalho 
i da. ríatiyiáade .(D,) 
Nunes Cardozo 
Pinto. •• ••« 

Ramos Pinto 
Rodrigues Estevão 
RodriguAs Pereira Coelho 
da Silva Bravo 
Joaquim d' Almeida Corrêa Leal 
Ribeiro Alves ••• ••• 

António Costa Negraes 
* • • António Costa Rego 

•' António Pereira ' ••• 
Antúnio Pereira de Sousa 
Callisto da Costa Coutto e Mello ••• 
Gorrea d'01iveira Pinto 
Fernandes Jorge 
Ferreira d' Araújo e Silva 
Ferreira Sarmento 
Gomes Loureiro 
Jorge Pinto 
José Corrêa de Sá 
José d'01iveira 
José d*01iveira Cardozo 
José Pinto ..• ••• 

José Teixçipa GuimarSjes 
jLi6i^e, ••• , , ••• , . ••• 
Maria do Ain^ral Cardozo • 
d'Or^Yeira .Pinto d'Araujo Carneiro** 
Rodria;ues .Cruz 
de Sá Coutp ••• . . 
Tavares Cabril... 
. Vaz d'01iyeira Jimior 
^osé Alves Jor^e d'Qliveira Malta 
Á*.B&n4eira..» . 
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José António J)arboza da Rocha 
António Fernandes Braga. 

António de Lima ••• • #*• »•• ••• 

António Ramos ••• #•• ••# ««• 

António da Silva Varella Palcão.»* »•• 

Apolinário Costa Neves ••# ••• ••• 

Aragão do Lyra •• •• ••• 

Augusto de Carvalho Barboza «•• • ••• 

Beoto Lopes dos Reis ...^ ••• ••• 

Bernardino d'01iveira Basto ••« ••• 

Caetano Corrêa de Sá ••• ••• ••• 

Cândido Torres ••• . ••• \ •• ••» 

Corrêa da Costa 

Corrêa Leite Barbosa ••« 

Corrêa & Paio 

da Costa Sousa Pinto Basto 

Estanislau 

Estanislau Lacerda... 

Filippe Jacomo de Vasconcellos ••• 

Francisco Esteioa... ••• ••• •«• 

Gomes d' Andrade Ferreira Campos ••• 
Guedes da Silva •«• ••« ••• . ••• 

Joaquim Gomes ••• ••• ••• »•• 

Joaquim da Silva Pereira... • 

Justino Pereira Carneiro, Borges •.. ••• 

jveiiy*.. »•• ... ... ..■ ••• 

X^uIZ ... ••• ... .*• ..* «a* 

Luiz Coelho da Rocha ••• •• .j^. 

Machado da SiWa Eerreii'a ... ••• 

Maria Barreto Ramires 

Maria Lopes ... ... ••• .•• 

Maria de Magalhães ... ••• ••• 

Maria de Magalhães Chaves 

Maria Pinto... ... ..• » 10 

Maria Pinto da Silva 

Maria Queiroz .,« .m #•• . «•« 

« 
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f ose Maria de Sousa Netto 
Maria de Sousa Rodrigues 
Maria Xavier ••• 

Marques Lourenço ••• 
Martinho Sénior . ..• 
Moreira da Costa... 
de Moura Coutinho Almeida 
Pedro Salgueiro 
Pereira Ferraz 
Pinto d' Almeida 
Pinto da Silva 
Bibeiro de Novaes... 
da Silva Monteiro ..• 
da Silva Passoa 
de Sousa Diaa 
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Leonardo Mendes Pereira 

Libania Adelaide Amélia Teixeira Guimarâes(D.) 

Lopo José Dias de Carvalho ... 

Lourenço Luiz da Costa ••• 

Luiz António Nunes de Pinho 

Carlos de Souto Rodrigues 

Baptista Wolfia ••• 

José Alves de Sousa 

José Dias Picão ... 
Luiza Carolma de Loureiro (D.) 
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Manoel Alexandre Alves de Carvalho..* 
Alvares Lopes F^aneca »•• 
Âlved Corrêa Paes 
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Manoel António Fernandes Adroza 

da Costa Leite... 
^ da Cunha Coelho •• «• 

Gomes Alberto... 
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Francisco Jorge... 
Homem Corrêa Telles... 
. Joaquim d' Oliveira Pinto 
José d'Abrea 
José Botelho da Cunha 
José Fernandes... 
José Godinho 
José Pereira Coelho 
José dos Santos... 
José Tunes Durães 
de Lima Ferraz da Silva 
Luiz Ferreira ... ... •.. ... 12 

Maria Corrêa Bastos de Pinna 

Maria de Magalhães 

Maria, de Mattos Pinto 

Maria Ribeiro 

l^arques Pires ... 

Martins Moreira*. • 

Paulino d'01iveira 
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•.• ••• •.« 

ji^ereira ... ... . ..# ••• ••• 

' Pereira da Cunha e Costa 

*•• •.• ««• 



Pereira Zagallo... 

Pinto d'Araujo Cardozo de Mendonça. 

Kibeiro da Silya • 

de Sousa Dias Valle ••• 

• Tavares Pinto da Rocha ••• - ••• 

da Veiga Campos ... • 

Maria Adelaide Teixeira de Carvalho Pinto (D.) 
Martinho da Rocha Guimarães •«• ..• 

• Miguel António Gonçalves ... •.. ..• 



Joaquim Gomes Cardoso 
José Fernandes Braga... 
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N 

Nicolau Ferreira Freitas 



••• ••• ••• 



•«• «•• ••• 
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1 



Pi 

Pedro José Corrêa Ribeiro 

Pinto de Sousa ... 1 

* • «*^* ^* ^« ••• ••• ••. .«t ••• 1 

R 

Rafael Ferreira dos Santos , •., 1 

Ricardo Joaquim d'01iveira Coelho ••• ... 1 

Roque Rangel d' Azevedo .,. 1 

S 

Sebastião» de Castro Lemos 3 

José d'OUveira • 1 

da Matta Almeida Maia 1- 

Simão Jorge Chaves Pimentel»«« ••• , ••. 1 

T 

Thomaz d' Aquino Teixeira Guimarães ... 1 

António de Sá Abreu. •• * ••• ••• 1 

Máximo d*Aquinò Corrêa ... ... 1 

TimòlTTéò José Godinho d' Almeida ••• ... 1 

Tristão António Corrêa da Silva ) 



"Vicente Carlos Corrêa de Sousa Brandão ... '3 

d*01iveira Xavier - ... ... ... 1 

de Paula Corrêa de Sá e Moura ... .5 

Victorino Joaquim da Fonseca ... ... ... 2 

Joâc Gomes da Costa «•• ••• i 



